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Caiado tem a maior aprovação 
entre os governadores do país

As perdas de vidas humanas no trân-
sito em Anápolis e em todo o país ainda 
lembram o saldo de algumas guerras es-
palhadas pelo mundo. O Registro Nacio-
nal de Acidentes e Estatísticas de Trânsito, 
do Departamento Nacional de Trânsito 

(Denatran) do Ministério dos Transpor-
tes, revela que, em 2021 foram registradas 
61 mortes no trânsito em Anápolis e, em 
2022, 53 mortes, total de 114 mortes, mé-
dia de 57 óbitos ao ano. Em 2023, os dados 
ainda não foram fechados neste sistema 

e ainda não divulgados. Mas, segundo in-
formações da Delegacia de Investigações 
de Crimes de Trânsito (DICT), as mortes 
registradas no ano de 2023 somam 83. Se 
comparadas ambas as fontes, em um ano 
houve um aumento de 56,6% de mortes.
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As perdas de vidas humanas no 
trânsito em Anápolis e em todo o país 
ainda lembram o saldo de algumas 
guerras espalhadas pelo mundo. O De-
partamento Nacional de Trânsito (De-
natran) do Ministério dos Transportes, 
revela que, em 2021 foram registradas 
61 mortes no trânsito em Anápolis e, 
em 2022, 53 mortes. Em 2023, os dados 
ainda não foram fechados neste siste-
ma. Mas, segundo informações da De-
legacia de Investigações de Crimes de 
Trânsito (DICT), as mortes registradas 
no ano de 2023 somam 83. Se compa-
radas as fontes, aumento de 56,6% de 
mortes em um ano.

Anápolis teve 
83 mortes no 
trânsito no 
ano de 2023

l Vice de Gomide 
será de partido 
aliado e vai ser 

divulgado em breve
Pg. 3

l O 8 de janeiro 
em Anápolis, um 

ano depois dos atos  
em Brasília

Pg. 2

ATLASINTEL

A Defesa Civil de Anápolis orienta a população a assumir al-
guns comportamentos nesse período de chuvas mais intensas, 
para que se minimize o risco de acidentes ou mesmo tragédias 
mais graves, que possam resultar em mortes. Uma orientação bá-
sica é de não atravessar pontos mais baixos da cidade – seja de 
carro, motocicleta ou a pé, durante tempestades. São ruas com 
histórico de alagamentos, que inclusive estão sinalizadas infor-
mando esse risco e que, portanto, devem ser evitadas. Um dos 
casos concretos é a Rua Amazílio Lino, no centro. Página 13

Defesa Civil alerta sobre os 
riscos durante tempestades

CALORÃO: COMO SE HIDRATAR?/ 
Em tempos de recorde de altas temperaturas, é preciso tomar 
cuidados com a saúde e, em especial, para dois problemas: 
a desidratação e a insolação. Ambos podem causar grandes 
desconfortos e, em casos mais graves, levar a internações e 
até mesmo à morte.  A hidratação é necessária para garantir 
o bom funcionamento do organismo e evitar problemas cau-
sados pelo calor. A cardiologista Silvana Vertematti orienta 
crianças, idosos e pessoas com doenças crônicas. E pede para 
evitar fazer exercícios físicos entre 9h e 16h.



O resultado da perícia grafotécnica passa a constar da instrução do 
processo que apura denúncias de falsificação contra Suender Silva 
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AGLYS NADIELLE

O preço médio da cesta bá-
sica em Anápolis aumentou R$ 
79 no mês de janeiro, de acordo 
com pesquisa feita pelo Procon 
Municipal. Em dezembro, o va-
lor era de R$ 532,72, mas saltou 
para R$ 612,65.

Agora, com o salário mínimo 
fixado em R$ 1.412, para adqui-
rir os produtos básicos, o traba-
lhador precisará desembolsar 
43% de seu rendimento mensal. 
Ao todo, foram 23 itens analisa-
dos, entre os dias 02 e 04 de ja-
neiro, em seis estabelecimentos 
comerciais.

Por conta do aumento no 
preço médio, o órgão de fisca-
lização alerta os consumidores 
para que pesquisem antes de 
adquirir o produto, já que a di-
ferença de preço entre um local 
e outro pode ser grande.

Pelo terceiro mês consecu-
tivo, o levantamento mostrou 
que o quilo do tomate segue 
no topo com uma variação de 
100%. A depender do estabele-
cimento os preços variam entre 
R$ 5,99 e R$ 11,99.

A banana é outro produto en-
contrado com 100% de variação 
e preços entre R$ 3,99 e R$ 7,99. 
Apesar dos preços elevados de 
alguns alimentos, outros produ-
tos como o quilo da batata ingle-
sa tiveram oscilações menores.

Em alguns estabelecimentos 

foi encontrada por R$ 8,99 e em 
outros R$ 9,99, representando 
11% de variação. O café em pó 
(500g) teve uma modulação no 
preço de 13%, tendo como menor 
valor R$ 13,18 e o maior R$ 14,90.

“O Procon orienta o consu-
midor, antes de ir às compras, 
sempre a pesquisar os preços 
dos produtos ou serviços antes 
de adquiri-los, por haver uma va-
riação significativa de um estabe-
lecimento para outro”, pontuou o 
diretor do órgão, Wilson Velasco.

LIMPEZA
Os produtos de limpeza ou 

higiene, também sofreram osci-
lações significativas. O sabão em 
pó, em dezembro de 2023, esta-
va custando em média R$ 5,62, 
já neste mês, a média ficou em 
R$ 8,09, ou seja, uma diferença 
de R$ 2,47. A água sanitária, no 
mês passado, custava em média 
R$ 2,96 e, no levantamento mais 
recente, a média do valor foi de 
R$ 2,67, tendo uma diminuição 
de R$ 0,29.

“Os pontos positivos das pes-
quisas mensais de cesta básica 
efetivadas pelo órgão são que, 
além de acompanhar esses va-
lores, verificamos a oferta desses 
itens aos consumidores anapoli-
nos, observando ainda as emba-
lagens, a validade e toda a prote-
ção ao consumidor com relação 
à qualidade dos alimentos”, com-
pletou o diretor.

Valor desse mantimentos compromete 43% do 
salário mínimo, fixado em R$ 1.412, em 2024

Custo da cesta básica 
sobe quase R$ 80 em 
janeiro em Anápolis

EM ALTA

painelpainel DMDM

Obra iniciada e interrompida em 2015, os 
trabalhos para o fechamento do anel das ar-
quibancadas do Estádio Jonas Duarte estão em 
plena execução. Operários e máquinas estão 
no local, para executar a construção. O prefeito 
Roberto Naves (Republicanos) envida esforços 
para que a ampliação seja entregue no início 
do segundo semestre de 2024. O secretário 
municipal de Obras, Wederson Lopes informa 
que o projeto é executado por meio de fonte 
de recurso de dois contratos firmados com a 
Caixa Econômica Federal, junto ao Ministério 

do Esporte, no valor total de R$ 4.204.574,47. 
Esse montante, segundo ele, é procedente de 
emendas pessoais do deputado federal Rubens 
Otoni (PT) e do ex-deputado federal Jovair 
Arantes. E uma contrapartida (Finisa) da Pre-
feitura de Anápolis, no valor de R$ 4.997.528,50, 
por meio do programa ‘Anápolis Investe’. Além 
da ampliação da arquibancada, as instalações 
do estádio passarão por uma renovação com-
pleta, que incluirá a reforma da arquibancada, 
banheiros e vestiários, elevando o padrão das 
comodidades oferecidas.

Seguem obras de ampliação da 
arquibancada do Jonas Duarte

EM ANDAMENTO

Procon alerta consumidores para que pesquisem bem antes de comprar

Bairrista

Anápolis Investe

Liminha

Articulações

Sumido

Historicamente, Anápolis não aceita ‘cabrestos’ quan-
do o assunto é eleição municipal. Os chamados ‘forastei-

ros’ até podem opinar, mas a decisão sobre como as forças 
políticas se posicionam na disputa, essa é definida pelas 

lideranças locais. A velha máxima de que, para entrar, tem 
que bater à porta e aguardar o convite para entrar.

Para as próximas semanas a expectativa é pela 
assinatura de ordens de serviços, pelo prefeito Roberto 

Naves (Republicanos), para execução das obras de 
construção do viaduto do bairro Recanto do Sol, na BR 

153, e do Mercado Municipal da Vila Jaiara. Além da 
autorização para início da edificação da UPA da Mulher 

Anapolina Jamel Cecílio, com recursos de emenda da 
deputada estadual Vivian Naves (PP).

O ex-presidente da Câmara de Anápolis, Joaquim 
Jacinto de Lima, o Liminha, deve assumir a presi-
dência do PSD na cidade. O sinal já foi dado pelo 

senador Vanderlan Cardoso, que tem em Liminha, já 
há décadas, um homem de confiança. O ex-vereador, 
inclusive, já compôs a equipe de Vanderlan quando 

ele foi prefeito de Senador Canedo. 

O deputado estadual Antônio Gomide, pré-candida-
to do PT à Prefeitura de Anápolis, esteve na Câmara Mu-
nicipal na manhã de sexta-feira, 5. Interagiu com vários 
vereadores e teve conversa reservada com o presidente 
da Câmara, vereador Dominguinhos do Cedro (PV). Há 

expectativa de que Dominguinhos deixe a federação 
PT-PV-PcdoB. O destino pode ser o PP ou o PDT. 

Depois de deixar o mandato de deputado federal 
para o retorno do titular Célio Silveira, no início de 

dezembro de 2023, o empresário Márcio Corrêa (MDB) 

Em Evolução
Subestimado pelos adversários [e até por 

alguns que se dizem aliados] o vice-prefeito 
Márcio Cândido (PSD), continua ganhando 
terreno. Próximo do prefeito Roberto Naves 
(Republicanos) e do grupo do governador 

Ronaldo Caiado (UB), Cândido tem respaldo 
da ala evangélica e vários partidos compromis-
sados com seu projeto. Comanda a secretaria 
municipal que implanta relevantes projetos 

como o 5G e o Politec. E, na semana passada, 
contou com a manifestação do senador Van-

derlan Cardoso [comandante do PSD em Goi-
ás] de que o vice-prefeito é o nome preferido 

do partido para disputar a Prefeitura em 2024, 
na base de apoio do prefeito Roberto Naves.

ORISVALDO PIRES

deu uma sumida da mídia e das articulações políticas 
nos bastidores visando a disputa das eleições este ano. 

De outro lado, o deputado estadual Amilton Filho [outro 
pré-candidato a prefeito pelo partido] ocupa espaços 
nas emissoras de rádio, jornais e portais noticiosos na 
Internet. Pessoas próximas ao Palácio das Esmeraldas 

comentam que Amilton é nome de confiança do gover-
nador Ronaldo Caiado (UB).
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8 de Janeiro ajuda a expurgar 
os extremistas da política local
Berço da direita goiana, Anápolis soube separar movimento ideológico legítimo, de figuras que apoiaram atos golpistas 

UM ANO DEPOIS

MARCOS VIEIRA

Um ano depois, a tentativa de 
golpe em Brasília, com invasão 
dos prédios que representam 
os três poderes e destruição de 
patrimônio público, permanece 
com suas feridas abertas. Os per-
sonagens daqueles atos e a linha 
do tempo que levou à tentativa 
de ruptura da democracia ainda 
precisam ser identificados por 
completo e registrados nos livros 
que contam a história do país.

A tensão provocada a partir 
da vitória de Luiz Inácio Lula da 
Silva para seu terceiro mandato 
na Presidência da República, 
encontrou guarida em Anápo-
lis antes mesmo do 8 de Janei-
ro. Em 31 de outubro de 2022, 
trecho da BR-060 no perímetro 
urbano anapolino, na altura do 
Posto Presidente, foi bloqueado 
por completo por insatisfeitos 
com o resultado das urnas.

A rodovia foi fechada por 
completo por gente de Anápolis, 
que colocou fogo em pneus, usou 
carros para bloqueio das pistas e 
só aceitou devolver o direito de ir 
e vir das pessoas após decisões da 
Justiça e negociações arrastadas 
com membros da Polícia Rodovi-
ária Federal (PRF).

A cidade também abrigou 
outro foco de insatisfeitos com 
as urnas e defensores da inter-
venção militar na entrada da 
Base Aérea. O acampamento no 
trevo de acesso à unidade militar 
só foi desmobilizado por com-
pleto em janeiro de 2023, após a 
posse do presidente Lula. Foram 
2 meses de gritos de guerra, ora-
ções, churrascos e confecção de 
cartazes que chamaram a aten-
ção do mundo.

Algumas mensagens na por-
ta da Base Aérea diziam “SOS 
Forças Armadas, salve a nossa 
nação”, “Salve o povo do comu-
nismo no Brasil” e “Acorda Bra-
sil”. Cartazes em inglês também 
chamavam a atenção: “100% 
audited electronic young machi-
ne” e “SOS Armed Forces against 
communism in Brazil”.

O protagonismo nesses even-
tos deixava evidente que o ato 
em Brasília, no dia 8 de janeiro, 
também teria gente saída de 
Anápolis. Alguns deles foram 
identificados logo após a inva-

são na Praça dos Três Poderes e 
acabaram ganhado visibilidade 
através de reportagens.

A primeira delas foi a enge-
nheira mecânica Lohana de Pau-
la, que foi identificada a partir do 
perfil no Instagram Contragolpe 
Brasil, que identificou os extre-
mistas através de vídeos publi-
cados por eles mesmos. Outro 
que publicou vídeos subindo a 
rampa do Congresso Nacional 
e afirmando que estava inva-
dindo o local foi Elias Francisco 
Bento, que na época assessora-
va o deputado estadual Coronel 
Adailton (Solidariedade). Pablo 
Moura, do gabinete do vereador 
Suender Silva (PRTB), também 
esteve no 8 de Janeiro. 

LEGADO
Um ano depois, o legado que 

o 8 de Janeiro deixa é a busca 
de figuras de direita, autono-
meadas conservadoras, por se 
descolarem dos extremistas que 
consideraram legítimo a tenta-
tiva de tomada do poder à força. 
Políticos locais se apressaram 
a condenar os atos em Brasília, 
reafirmaram seu viés ideológico 

e deixaram claro que são contrá-
rios a qualquer tentativa de gol-
pe à democracia. 

É claro que muitos que orbi-
tam a política anapolina ainda 
tentam amenizar os aconteci-
mentos em Brasília, mas aqueles 
que detém mandato e coman-
dam partidos tem a ciência que 
diminuir o que aconteceu em 8 
de janeiro seria cometer um sui-
cídio público e escrever o nome 
do lado errado da história.

Esse afastamento dos extre-
mistas (ou golpistas) dos políti-
cos efetivamente de direita tem 
uma importância significativa 
para uma cidade como Anápo-
lis, cuja polarização desenhada 
a partida da disputa entre Lula 
e Bolsonaro ainda terá um peso 
muito grande nas próximas dis-
putas eleitorais. 

Anápolis é berço de uma di-
reita forte, nascida também a 
partir de movimentos religiosos, 
mas também abriga os princi-
pais nomes da esquerda goiana, 
os deputados Rubens Otoni e 
Antônio Gomide, ambos do PT. 
Esse cenário evidencia que o 
debate ideológico terá um bom 

espaço na disputa municipal 
de 2024, o que é legítimo. A ex-
pectativa é que os defensores 
dos atos antidemocráticos não 
tenham espaço nas discussões 
sobre o futuro da cidade.

PESQUISA
Pesquisa da Genial/Qaest 

mostra que 89% dos entrevista-
dos continuam condenando o 
que ocorreu na Praça dos Três 
Poderes no dia 8 de janeiro de 
2023. O índice é cinco pontos 
percentuais menor do que a afe-
rição feita em fevereiro do ano 
passado, no auge da crise, quan-
do 94% se mostraram contrários 
à tentativa de golpe. 

O levantamento foi feito em 
todos as 27 unidades federativas, 
de 14 a 18 de dezembro, com 
2.012 entrevistas presenciais 
com brasileiros a partir de 16 
anos. A margem de erro divulga-
da é de 2,2 pontos percentuais.

Os entrevistados que apro-
vam os atos são 6%, ante 4% no 
levantamento de 2023. O percen-
tual dos que reprovam o ocorrido 
é semelhante em todas as regiões 
do país: Nordeste (91%), Sudeste 

(89%), Sul (87%) e Centro-Oeste 
e Norte (90%). Os números tam-
bém ficam em torno dos 90% nos 
recortes por escolaridade, renda 
e faixa etária.

Entre os eleitores de Jair Bol-
sonaro (PL), o índice de desapro-
vação é de 85% e de aprovação 
de 11%. Já os entrevistados que 
declararam ter votado em Lula 
(PT) no segundo turno somam 
94% e 4%, respectivamente.

Também foi perguntado so-
bre a influência de Bolsonaro na 
organização dos atos golpistas. A 
questão divide os entrevistados: 
47% acreditam que ele teve algu-
ma influência, contra 43% que 
pensam o contrário. No recorte 
por voto no segundo turno, 76% 
dos eleitores de Lula acreditam 
que Bolsonaro teve influência, 
enquanto 81% dos que votaram 
no ex-presidente dizem que não.

A maioria – 51%) dos entre-
vistados – continua acreditando 
que os participantes da tentativa 
de golpe são radicais e não repre-
sentam os eleitores de Jair Bolso-
naro. Já para 37% os responsáveis 
pelos atos representam os eleito-
res do ex-presidente.

Vice de Gomide virá de um partido aliado 
Partido dos Trabalhadores (PT) tem intensificado o diálogo com outras lideranças e quer apresentar chapa o mais breve possível 

RAFAEL TOMAZETI
Colaborou Lucivan Machado

O candidato a vice na chapa 
do deputado estadual Antônio 
Gomide não deve demorar a ser 
conhecido e será oferecido por 
outro partido da base de apoio. 

À Rádio Manchester, o ex-pre-
feito afirmou que “com certeza 
o vice não será do PT, vai ser an-
tecipado, até o fim de fevereiro, 
início de março, estaremos com 
a chapa pronta”, disse. 

Para superar o sentimento 
antipetista em Anápolis, Go-

mide aposta numa espécie de 
frente ampla. A ideia é romper as 
barreiras do espectro político de 
esquerda e agregar legendas de 
outras ideologias e com lideran-
ças diversas. 

Outro trunfo no qual o petis-
ta aposta é a proximidade com o 

governo federal. “Uma prefeitu-
ra que tem o apoio do governo 
federal é sempre muito bem-
-vinda. Entendo que a popula-
ção quer um prefeito dialogando 
e buscando recursos do governo 
federal”. 

Gomide também ressaltou 

que tem recall em Anápolis, 
pelo trabalho que desenvolveu 
nos mandatos para os quais foi 
eleito. Ele apontou que, com o 
orçamento ampliado em com-
paração com sua gestão, é pos-
sível alavancar muitos outros 
projetos. 

O equilíbrio das forças políticas ligadas a Anápolis, após o impacto dos atos em 2023, revela maturidade na defesa do estado democrático de direito 

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL
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ESPORTE

Velório de Zagallo na CBF
marca despedida do “Velho Lobo”

Agência Estado

Depois de um sábado de ho-
menagens, em que o mundo do 
esporte foi surpreendido com a 
notícia da morte de Mario Jor-
ge Lobo Zagallo, o domingo foi 
reservado para despedidas ao 
Velho Lobo. O ex-centroavante 
Reinaldo, do Atlético-MG, este-
ve presente no velório.

“Sem dúvida, o Zagallo foi 
um dos grandes nomes da his-
tória do futebol por tudo o que 
fez pela seleção brasileira”, afir-
mou o atacante que disputou 
a Copa do Mundo de 1978, na 
Argentina.

Ednaldo Rodrigues, pre-
sidente da entidade também 
marcou presença e comentou 
sobre a perda do tetracampeão. 
“O Zagallo sempre teve uma 
personalidade transparente e 
trouxe muitas conquistas para 
o futebol brasileiro”.

Pessoas anônimas também 
foram prestar a sua última ho-
menagem. Torcedores com ca-
misas de clubes e ainda com 
cartazes mencionando a traje-
tória de Zagalo como técnico e 
jogador passaram pelo local do 
velório.

Velório
O velório foi realizado na 

sede da CBF (Confederação 
Brasileira de Desportos), na 

Barra da Tijuca, em cerimônia 
aberta ao público. À tarde, às 
16h (horário de Brasília), o en-
terro do único tetracampeão 
mundial ocorreu no Cemitério 
São João Batista, que fica em 
Botafogo, na zona sul do Rio.

O corpo de Zagallo foi velado 
no Museu da Seleção, em frente 
à sua estátua e ao lado das taças 
da Copa do Mundo, quatro das 
quais ele ajudou a conquistar. 
Quem foi ao  velório percorreu 
um corredor ornado com or-
quídeas e passou pela sala de 

troféus antes de chegar ao local 
onde está o caixão.

Zagallo estava internado 
desde o dia 26 de dezembro, no 
Hospital Barra D’Or, na Barra 
da Tijuca. Ele lutou, mas a frágil 
saúde e a idade avançada con-
tribuíram para que houvesse 
uma falência múltipla de ór-
gãos.

Às 14h30 foi realizada uma  
missa na sede da CBF, só para 
familiares e amigos. Em se-
guida, às 15 horas, o corpo de 
Zagallo foi levado  no carro do 

corpo de bombeiros e percor-
reu cerca de 20km até o local 
onde foi sepultado, às 16 horas, 
no Cemitério São João Baptista.

Filhos prestam homenagem 
na despedida  

Alegria, simplicidade e amor 
à seleção. Essas são as palavras 
mais usadas por aqueles que 
compareceram neste domin-
go ao velório do tetracampeão 
Mário Jorge Lobo Zagallo. Fa-
miliares, jogadores, jornalistas 
esportivos, dirigentes de clubes 

e admiradores compareceram 
à sede da Confederação Brasi-
leira de Futebol (CBF), na Bar-
ra da Tijuca, na Zona Oeste do 
Rio de Janeiro, para prestar as 
últimas homenagens a um dos 
maiores nomes do futebol no 
Brasil e no mundo.  

Na fachada do edifício e nas 
paredes internas onde era re-
alizado o velório, muitas ima-
gens da carreira de Zagallo pre-
enchiam os espaços e dezenas 
de coroas de flores enfeitavam 
o caminho. Zagallo estava lá, ao 
lado de troféus e taças, muitos 
dos quais ele ajudou a conquis-
tar.

No velório, o filho de Za-
gallo, Paulo Zagallo, estava 
muito grato a todo o carinho 
recebido tanto no Brasil quanto 
no exterior. “Para mim, é uma 
satisfação de ter sido filho do 
meu pai, por tudo que ele re-
presentou para o futebol brasi-
leiro e mundial”, diz.

Ele conta que Zagallo sem-
pre foi um pai presente, que 
reunia a família para almoços 
aos domingos. Nessas ocasiões, 
eles evitavam falar de futebol 
e tentavam se concentrar nos 
assuntos de família.“Meu pai ti-
nha um carisma muito grande 
em relação aos atletas. Todos 
os atletas gostavam muito do 
meu pai, da maneira dele se 
dirigir aos atletas, de conduzir 
um grupo até mesmo de atle-
tas de várias estrelas não só na 
seleção como em clubes. Meu 
pai dava liberdade aos jogado-
res, de falar, de opinar. Ele con-
versava a parte tática do time 
juntamente com os atletas”, diz 
Paulo.  

Após um sábado de 
homenagens, em que 
o mundo do esporte 
foi surpreendido com a 
notícia da morte de Mario 
Jorge Lobo Zagallo, o 
domingo foi reservado 
para despedidas

Associação busca caminhos para
ampliar combate ao câncer em Goiás

Wandell Seixas

O câncer é apontado como 
a segunda principal causa de 
morte no mundo pela OPAS/
OMS. Só em 2018, foi responsá-
vel por 9,6 milhões de mortes. 
Segundo o Instituto Nacional 
de Câncer (INCA), são espe-
rados 704 mil casos novos de 
câncer no Brasil para cada ano 
do triênio 2023-2025. Uma par-
ticularidade: o câncer de prós-
tata lidera as estatísticas com 
68,33% dos casos. Nas mu-
lheres, desponta em primeiro 
lugar o câncer de mama com 
57,74% das ocorrências. E cer-
ca de 70% das mortes ocorrem 
em países de baixa e média 
renda.

Goiás tem os seus núme-
ros e a resolução de enfrenta-
mento da doença pelo Estado 
quanto pela iniciativa priva-
da. A Associação de Combate 
ao Câncer em Goiás (ACCG) 

amplia as instalações do Hos-
pital do Câncer Araújo Jorge e 
reforma do centro cirúrgico, a 
ser inaugurado possivelmente 
no próximo dia 20, quando a 
instituição completa 68 anos. 
A ACCEG, conduzida pelo 
médico cirurgião do aparelho 
digestivo Wagner Miranda, foi 
criada em 28 de maio de 2014. 
E instala o Hospital do Câncer 
em Inhumas, cidade a 45 km 
de Goiânia.

 O Estado avançou mais 
uma etapa na construção do 
Complexo Oncológico de Re-
ferência de Goiás (CORA), com 
a finalização de parte da fun-
dação do prédio principal. O 
complexo oncológico tem pre-
visão de ser inaugurado com a 
ala de tratamento de crianças 
e adolescentes no segundo se-
mestre de 2024. Com investi-
mentos na ordem de R$424,71 
milhões do Tesouro Estadual, 
terá 148 leitos de internação, 

centro cirúrgico, farmácia, 
centro de exames por imagem 
e de infusão quimioterápica.

A unidade comportará pro-
cedimentos de alta comple-
xidade, como transplante de 
medula óssea, além de ala de 
prevenção ao câncer e aloja-
mento para receber familiares 
de pacientes. Há um trabalho 
preventivo que começou por 
Goiânia e hoje se estende por 
outras cidades. A considerar 
que os pacientes procedem 
não apenas de Goiás, mas tam-
bém de outros Estados, sobre-
tudo das regiões Norte e Nor-
deste.

Números da ACCG
O Hospital de Câncer Araú-

jo Jorge, situado no Setor Uni-
versitário, é uma referência 
em tratamento oncológico em 
Goiânia. O nosocômio é gerido 
pela Associação de Combate 
ao Câncer em Goiás, funda-

da em 1956, pelo Dr. Alberto 
de Araújo Jorge, médico e ci-
rurgião oncologista. E conta, 
ainda, com a Oncológica de 
Anápolis (UOA) e o Instituto de 
Ensino e Pesquisa (IEP).

Conforme dados colhi-
dos na ACCG pelo Diário da 
Manhã o Hospital do Câncer 
Araujo Jorge até novembro de 
2023 ocorreram 1.035.641 pro-
cedimentos, atendimento de 
73.477 pacientes, 10.791 pro-
cedimentos cirúrgicos, 175.986 
aplicações de radioterapia, 
92.890 aplicações de quimio-
terapia, 13.876 internações, 
151.491 consultas médicas, 
10.914 novos pacientes, 9.636 
doadores de sangue, 477.086 
refeições servidas e 35 trans-
plantes de medula óssea.

O presidente da ACCG, 
médico cirurgião de aparelho 
digestivo Jales Benevides San-
tana Filho, revelou que foram 

firmadas parceiras com os Mi-
nistérios Público de Goiás e do 
Trabalho para o financiamento 
das obras. Com isso, são am-
pliados, por meio de campa-
nhas, setores de tratamentos 
do Hospital Araújo Jorge.

Outro ponto destacado por 
Jales Benevides é voltado ao 
Instituto de Ensino e Pesquisa 
(IEP), que oferece aprimora-
mento e capacitação técnico-
-científica para os profissionais 
da instituição e suporte técni-
co necessário à pesquisa e aos 
estudos em oncologia. “Hoje, 
vários projetos do Brasil e do 
mundo são feitos dentro do 
Hospital do Câncer. Estamos 
gerando informação para o 
mundo, para que a gente con-
siga entregar as nossas pes-
quisas para contribuir com o 
avanço do tratamento oncoló-
gico”, encerrou.

SAÚDE

Na fachada do edifício da CBF e nas paredes internas foram projetadas muitas imagens da carreira de Zagallo
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Caiado se consolida como o mais 
bem avaliado governador do país
Quarto levantamento feito desde dezembro de 2023, AtlasIntel confere 72% de aprovação ao governador de Goiás

PESQUISAS

DA REDAÇÃO
Colaborou Orisvaldo Pires

Em dezembro de 2023 três 
institutos de pesquisa divulgaram 
levantamentos de opinião pública 
que posicionaram o governador 
de Goiás, Ronaldo Caiado (UB), 
como o mais bem avaliado entre 
todos os governadores brasilei-
ros. As pesquisas foram realizadas 
pelo Paraná Pesquisas/Revista 
Veja, Real Time Big Data/Record 
TV Goiás e Serpes/O Popular. A 
aprovação média do gestor, nes-
sas pesquisas, chegou a 80,7%, 
com variação entre 77,8% e 83%. 

Na sexta-feira, 5, o instituto 
de pesquisas AtlasIntel divulgou 
novo levantamento, que conso-
lida a posição do governador Ro-
naldo Caiado com a maior apro-
vação do Brasil. Sua gestão conta 
com 72% de avaliação positiva en-
tre os goianos. Em segundo lugar 
no país está o governador do To-
cantins, Wanderlei Barbosa, com 
69%; seguido por Antônio Dena-
rium, de Roraima, com 66%. 

O maior índice de aprovação 
de Caiado está na faixa etária 
de 35 a 44 anos: chega a 81%. 
Sua avaliação também é me-
lhor entre mulheres (75,7%). Na 
lanterna do ranking nacional 

está a governadora do Pernam-
buco, Raquel Lyra, com 36%; e, 
em penúltimo lugar, Cláudio 
Castro, do Rio de Janeiro, com 
39%. O governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas, aparece 
em 10° lugar com 57%, e Romeu 
Zema na 20° posição, com 47% 

de aprovação.
Este é o primeiro estudo re-

alizado pela Atlas em todas as 
unidades da federação. Foi feito 
entre os dias 18 e 31 de dezem-
bro de 2023 e ouviu mais de 29 
mil eleitores no Brasil de forma 
remota e anônima. Para garan-

tir representatividade, os elei-
tores foram estratificados por 
gênero, faixa etária, nível edu-
cacional, nível de renda, região 
e comportamento eleitoral. A 
margem de erro varia entre 1% 
e 5%, e o nível de confiança da 
pesquisa é de 95%.

CONFIRMAÇÃO
As pesquisas realizadas por 

três institutos distintos, em de-
zembro de 2023, apresentaram 
números praticamente idênticos, 
agora confirmados pela AtlasIntel. 
A Paraná Pesquisas apontou uma 
aprovação de 81,4%, em sonda-
gem realizada entre 6 e 10 de de-
zembro. A pesquisa foi divulgada 
primeiro pela Revista Veja. Con-
tratada pela Record TV Goiás e 
divulgada no dia 20 de dezembro, 
pesquisa do instituto Real Time 
Big Data revelou Caiado com 
aprovação ainda maior: de 83%. 

Já o levantamento do institu-
to goiano Serpes concluiu que 
o governador Ronaldo Caiado é 
aprovado por 77,8% dos eleito-
res goianos ao fim do primeiro 
ano de seu segundo mandato. 
A sondagem foi contratada pela 
Associação Pró-desenvolvimen-
to Industrial de Goiás (Adial) e 
divulgada pelo jornal O Popular 
no dia 23 de dezembro. 

O instituto AtlasIntel trabalha 
em países da América Latina e nos 
Estados Unidos. A metodologia 
utilizada é a Random Digital Re-
cruitment (RDR) com mecanis-
mos de segurança que impedem 
que a mesma pessoa responda 
mais de uma vez o questionário.

Caiado, no primeiro ano do segundo mandato, estabelece liderança política e administrativa entre governadores

SECOM

Defesa do interesse de Goiás e a 
condução dos debates nacionais

A expressividade da apro-
vação de Ronaldo Caiado em 
todas as pesquisas, conforme 
avaliações feitas por analistas 
políticos desde as primeiras 
publicações dos levantamentos 
de opinião pública, é explicado 
a partir da somatória de vários 
aspectos resultantes das ações 
administrativas e políticas do 
governador de Goiás. 

Alguns deles se consolida-
ram desde seu primeiro man-
dato. Por exemplo, a estratégia 
adotada por Caiado no enfren-
tamento da pandemia da Co-
vid-19. Sem a orientação inicial 
de uma política mais definida 
no âmbito federal, o Governo 
de Goiás, sob a coordenação do 
governador e por meio das au-
toridades de saúde do estado, 
criou protocolos austeros, coor-
denou em parceria as ações nos 
municípios goianos e esteve na 
vanguarda do processo de vaci-
nação da população. 

Outro aspecto relevante está 
na Segurança Pública, setor que 
mereceu pesados investimentos 
da parte do Governo de Goiás 
que, em curto espaço de tempo, 
apresentou evoluções que atual-
mente colocam Goiás como um 
dos estados que mais reduziram 
índices de criminalidade no Bra-
sil. Além da execução de projetos 
logísticos em áreas como saúde, 

educação, social e economia. 1

REFORMA TRIBUTÁRIA
E, mais recentemente, Ronal-

do Caiado liderou a mobilização 
que também envolveu prefeituras 
de praticamente todos os municí-
pios goianos, em protesto contra 
a redução dos repasses federais, 
situação que forçou a adminis-
tração estadual e as gestões mu-
nicipais a adotarem choques de 
gestão para equilibrar suas contas. 

Caiado também se tornou 

uma das vozes mais influentes 
no debate sobre a Reforma tri-
butária. O governador de Goiás 
marcou sua posição contrária ao 
texto. A nova norma unifica im-
postos federais de um lado e pro-
move a fusão de impostos dos 
estados e municípios de outro. 
Um comitê gestor fica responsá-
vel pelo controle e distribuição 
dos recursos. Para Caiado, os es-
tados do Centro-Oeste, Norte e 
Nordeste são prejudicados pelas 
regras desse comitê.

Ronaldo Caiado participou de intensos debates no Congresso Nacional, 
com argumentos sobre prejuízos da reforma para Goiás e outros estados

CORA

Anápolis, porto seguro 
para o governador

A parceria entre Prefeitura 
de Anápolis e Governo de Goi-
ás tem participação relevante 
para a visibilidade das ações da 
gestão Ronaldo Caiado nas ci-
dades goianas. O trabalho con-
junto se materializa na coope-
ração entre Município e Estado 
em projetos como a construção 
de escolas estaduais [prefeitura 
cede o terreno e o estado cons-
trói], a pavimentação asfáltica 
e o avanço nas ações da saúde, 
especialmente na viabilização 
de cirurgias eletivas. 

Em dezembro do ano passado 
Ronaldo Caiado e o prefeito de 
Anápolis, Roberto Naves (Repu-
blicanos) participaram de inau-
gurações e lançamento de obras 
históricas, como a universaliza-
ção do sistema de esgotamento 
sanitário e a construção da ponte 
estaiada que vai ligar a região da 

avenida Pedro Ludovico com o 
setor da avenida Brasil Sul, que 
inclusive leva o nome de Edenval 
Caiado, pai do governador.

Caiado, em uma das ativida-
des realizadas em Anápolis, disse 
ser agradecido a Roberto Naves 
que desde o primeiro dia de seu 
governo estabeleceu parceria. 
“Essa parceria que eu nunca abri 
mão. Sempre respeitei o prefeito 
[Roberto Naves] e sempre agra-
deci à ele pela parceria que tive 
dele no momento mais difícil da 
minha vida, que foi o primeiro 
mandato”, disse Caiado. 

Outra cooperação relevan-
te, segundo o próprio governa-
dor, está no campo da assistên-
cia social, com a participação 
estratégica das primeiras-da-
mas de Goiás, Gracinha Caia-
do, e de Anápolis, a deputada 
estadual Vivian Naves (PP). 

Caiado e Roberto, em 
dezembro/2023, no 
lançamento da obra da 
ponte estaiada, em Anápolis
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ESPORTE

Velório de Zagallo na CBF
marca despedida do “Velho Lobo”

Agência Estado

Depois de um sábado de ho-
menagens, em que o mundo do 
esporte foi surpreendido com a 
notícia da morte de Mario Jor-
ge Lobo Zagallo, o domingo foi 
reservado para despedidas ao 
Velho Lobo. O ex-centroavante 
Reinaldo, do Atlético-MG, este-
ve presente no velório.

“Sem dúvida, o Zagallo foi 
um dos grandes nomes da his-
tória do futebol por tudo o que 
fez pela seleção brasileira”, afir-
mou o atacante que disputou 
a Copa do Mundo de 1978, na 
Argentina.

Ednaldo Rodrigues, pre-
sidente da entidade também 
marcou presença e comentou 
sobre a perda do tetracampeão. 
“O Zagallo sempre teve uma 
personalidade transparente e 
trouxe muitas conquistas para 
o futebol brasileiro”.

Pessoas anônimas também 
foram prestar a sua última ho-
menagem. Torcedores com ca-
misas de clubes e ainda com 
cartazes mencionando a traje-
tória de Zagalo como técnico e 
jogador passaram pelo local do 
velório.

Velório
O velório foi realizado na 

sede da CBF (Confederação 
Brasileira de Desportos), na 

Barra da Tijuca, em cerimônia 
aberta ao público. À tarde, às 
16h (horário de Brasília), o en-
terro do único tetracampeão 
mundial ocorreu no Cemitério 
São João Batista, que fica em 
Botafogo, na zona sul do Rio.

O corpo de Zagallo foi velado 
no Museu da Seleção, em frente 
à sua estátua e ao lado das taças 
da Copa do Mundo, quatro das 
quais ele ajudou a conquistar. 
Quem foi ao  velório percorreu 
um corredor ornado com or-
quídeas e passou pela sala de 

troféus antes de chegar ao local 
onde está o caixão.

Zagallo estava internado 
desde o dia 26 de dezembro, no 
Hospital Barra D’Or, na Barra 
da Tijuca. Ele lutou, mas a frágil 
saúde e a idade avançada con-
tribuíram para que houvesse 
uma falência múltipla de ór-
gãos.

Às 14h30 foi realizada uma  
missa na sede da CBF, só para 
familiares e amigos. Em se-
guida, às 15 horas, o corpo de 
Zagallo foi levado  no carro do 

corpo de bombeiros e percor-
reu cerca de 20km até o local 
onde foi sepultado, às 16 horas, 
no Cemitério São João Baptista.

Filhos prestam homenagem 
na despedida  

Alegria, simplicidade e amor 
à seleção. Essas são as palavras 
mais usadas por aqueles que 
compareceram neste domin-
go ao velório do tetracampeão 
Mário Jorge Lobo Zagallo. Fa-
miliares, jogadores, jornalistas 
esportivos, dirigentes de clubes 

e admiradores compareceram 
à sede da Confederação Brasi-
leira de Futebol (CBF), na Bar-
ra da Tijuca, na Zona Oeste do 
Rio de Janeiro, para prestar as 
últimas homenagens a um dos 
maiores nomes do futebol no 
Brasil e no mundo.  

Na fachada do edifício e nas 
paredes internas onde era re-
alizado o velório, muitas ima-
gens da carreira de Zagallo pre-
enchiam os espaços e dezenas 
de coroas de flores enfeitavam 
o caminho. Zagallo estava lá, ao 
lado de troféus e taças, muitos 
dos quais ele ajudou a conquis-
tar.

No velório, o filho de Za-
gallo, Paulo Zagallo, estava 
muito grato a todo o carinho 
recebido tanto no Brasil quanto 
no exterior. “Para mim, é uma 
satisfação de ter sido filho do 
meu pai, por tudo que ele re-
presentou para o futebol brasi-
leiro e mundial”, diz.

Ele conta que Zagallo sem-
pre foi um pai presente, que 
reunia a família para almoços 
aos domingos. Nessas ocasiões, 
eles evitavam falar de futebol 
e tentavam se concentrar nos 
assuntos de família.“Meu pai ti-
nha um carisma muito grande 
em relação aos atletas. Todos 
os atletas gostavam muito do 
meu pai, da maneira dele se 
dirigir aos atletas, de conduzir 
um grupo até mesmo de atle-
tas de várias estrelas não só na 
seleção como em clubes. Meu 
pai dava liberdade aos jogado-
res, de falar, de opinar. Ele con-
versava a parte tática do time 
juntamente com os atletas”, diz 
Paulo.  

Após um sábado de 
homenagens, em que 
o mundo do esporte 
foi surpreendido com a 
notícia da morte de Mario 
Jorge Lobo Zagallo, o 
domingo foi reservado 
para despedidas

Associação busca caminhos para
ampliar combate ao câncer em Goiás

Wandell Seixas

O câncer é apontado como 
a segunda principal causa de 
morte no mundo pela OPAS/
OMS. Só em 2018, foi responsá-
vel por 9,6 milhões de mortes. 
Segundo o Instituto Nacional 
de Câncer (INCA), são espe-
rados 704 mil casos novos de 
câncer no Brasil para cada ano 
do triênio 2023-2025. Uma par-
ticularidade: o câncer de prós-
tata lidera as estatísticas com 
68,33% dos casos. Nas mu-
lheres, desponta em primeiro 
lugar o câncer de mama com 
57,74% das ocorrências. E cer-
ca de 70% das mortes ocorrem 
em países de baixa e média 
renda.

Goiás tem os seus núme-
ros e a resolução de enfrenta-
mento da doença pelo Estado 
quanto pela iniciativa priva-
da. A Associação de Combate 
ao Câncer em Goiás (ACCG) 

amplia as instalações do Hos-
pital do Câncer Araújo Jorge e 
reforma do centro cirúrgico, a 
ser inaugurado possivelmente 
no próximo dia 20, quando a 
instituição completa 68 anos. 
A ACCEG, conduzida pelo 
médico cirurgião do aparelho 
digestivo Wagner Miranda, foi 
criada em 28 de maio de 2014. 
E instala o Hospital do Câncer 
em Inhumas, cidade a 45 km 
de Goiânia.

 O Estado avançou mais 
uma etapa na construção do 
Complexo Oncológico de Re-
ferência de Goiás (CORA), com 
a finalização de parte da fun-
dação do prédio principal. O 
complexo oncológico tem pre-
visão de ser inaugurado com a 
ala de tratamento de crianças 
e adolescentes no segundo se-
mestre de 2024. Com investi-
mentos na ordem de R$424,71 
milhões do Tesouro Estadual, 
terá 148 leitos de internação, 

centro cirúrgico, farmácia, 
centro de exames por imagem 
e de infusão quimioterápica.

A unidade comportará pro-
cedimentos de alta comple-
xidade, como transplante de 
medula óssea, além de ala de 
prevenção ao câncer e aloja-
mento para receber familiares 
de pacientes. Há um trabalho 
preventivo que começou por 
Goiânia e hoje se estende por 
outras cidades. A considerar 
que os pacientes procedem 
não apenas de Goiás, mas tam-
bém de outros Estados, sobre-
tudo das regiões Norte e Nor-
deste.

Números da ACCG
O Hospital de Câncer Araú-

jo Jorge, situado no Setor Uni-
versitário, é uma referência 
em tratamento oncológico em 
Goiânia. O nosocômio é gerido 
pela Associação de Combate 
ao Câncer em Goiás, funda-

da em 1956, pelo Dr. Alberto 
de Araújo Jorge, médico e ci-
rurgião oncologista. E conta, 
ainda, com a Oncológica de 
Anápolis (UOA) e o Instituto de 
Ensino e Pesquisa (IEP).

Conforme dados colhi-
dos na ACCG pelo Diário da 
Manhã o Hospital do Câncer 
Araujo Jorge até novembro de 
2023 ocorreram 1.035.641 pro-
cedimentos, atendimento de 
73.477 pacientes, 10.791 pro-
cedimentos cirúrgicos, 175.986 
aplicações de radioterapia, 
92.890 aplicações de quimio-
terapia, 13.876 internações, 
151.491 consultas médicas, 
10.914 novos pacientes, 9.636 
doadores de sangue, 477.086 
refeições servidas e 35 trans-
plantes de medula óssea.

O presidente da ACCG, 
médico cirurgião de aparelho 
digestivo Jales Benevides San-
tana Filho, revelou que foram 

firmadas parceiras com os Mi-
nistérios Público de Goiás e do 
Trabalho para o financiamento 
das obras. Com isso, são am-
pliados, por meio de campa-
nhas, setores de tratamentos 
do Hospital Araújo Jorge.

Outro ponto destacado por 
Jales Benevides é voltado ao 
Instituto de Ensino e Pesquisa 
(IEP), que oferece aprimora-
mento e capacitação técnico-
-científica para os profissionais 
da instituição e suporte técni-
co necessário à pesquisa e aos 
estudos em oncologia. “Hoje, 
vários projetos do Brasil e do 
mundo são feitos dentro do 
Hospital do Câncer. Estamos 
gerando informação para o 
mundo, para que a gente con-
siga entregar as nossas pes-
quisas para contribuir com o 
avanço do tratamento oncoló-
gico”, encerrou.

SAÚDE

Na fachada do edifício da CBF e nas paredes internas foram projetadas muitas imagens da carreira de Zagallo
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Caiado se consolida como o mais 
bem avaliado governador do país
Quarto levantamento feito desde dezembro de 2023, AtlasIntel confere 72% de aprovação ao governador de Goiás

PESQUISAS

DA REDAÇÃO
Colaborou Orisvaldo Pires

Em dezembro de 2023 três 
institutos de pesquisa divulgaram 
levantamentos de opinião pública 
que posicionaram o governador 
de Goiás, Ronaldo Caiado (UB), 
como o mais bem avaliado entre 
todos os governadores brasilei-
ros. As pesquisas foram realizadas 
pelo Paraná Pesquisas/Revista 
Veja, Real Time Big Data/Record 
TV Goiás e Serpes/O Popular. A 
aprovação média do gestor, nes-
sas pesquisas, chegou a 80,7%, 
com variação entre 77,8% e 83%. 

Na sexta-feira, 5, o instituto 
de pesquisas AtlasIntel divulgou 
novo levantamento, que conso-
lida a posição do governador Ro-
naldo Caiado com a maior apro-
vação do Brasil. Sua gestão conta 
com 72% de avaliação positiva en-
tre os goianos. Em segundo lugar 
no país está o governador do To-
cantins, Wanderlei Barbosa, com 
69%; seguido por Antônio Dena-
rium, de Roraima, com 66%. 

O maior índice de aprovação 
de Caiado está na faixa etária 
de 35 a 44 anos: chega a 81%. 
Sua avaliação também é me-
lhor entre mulheres (75,7%). Na 
lanterna do ranking nacional 

está a governadora do Pernam-
buco, Raquel Lyra, com 36%; e, 
em penúltimo lugar, Cláudio 
Castro, do Rio de Janeiro, com 
39%. O governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas, aparece 
em 10° lugar com 57%, e Romeu 
Zema na 20° posição, com 47% 

de aprovação.
Este é o primeiro estudo re-

alizado pela Atlas em todas as 
unidades da federação. Foi feito 
entre os dias 18 e 31 de dezem-
bro de 2023 e ouviu mais de 29 
mil eleitores no Brasil de forma 
remota e anônima. Para garan-

tir representatividade, os elei-
tores foram estratificados por 
gênero, faixa etária, nível edu-
cacional, nível de renda, região 
e comportamento eleitoral. A 
margem de erro varia entre 1% 
e 5%, e o nível de confiança da 
pesquisa é de 95%.

CONFIRMAÇÃO
As pesquisas realizadas por 

três institutos distintos, em de-
zembro de 2023, apresentaram 
números praticamente idênticos, 
agora confirmados pela AtlasIntel. 
A Paraná Pesquisas apontou uma 
aprovação de 81,4%, em sonda-
gem realizada entre 6 e 10 de de-
zembro. A pesquisa foi divulgada 
primeiro pela Revista Veja. Con-
tratada pela Record TV Goiás e 
divulgada no dia 20 de dezembro, 
pesquisa do instituto Real Time 
Big Data revelou Caiado com 
aprovação ainda maior: de 83%. 

Já o levantamento do institu-
to goiano Serpes concluiu que 
o governador Ronaldo Caiado é 
aprovado por 77,8% dos eleito-
res goianos ao fim do primeiro 
ano de seu segundo mandato. 
A sondagem foi contratada pela 
Associação Pró-desenvolvimen-
to Industrial de Goiás (Adial) e 
divulgada pelo jornal O Popular 
no dia 23 de dezembro. 

O instituto AtlasIntel trabalha 
em países da América Latina e nos 
Estados Unidos. A metodologia 
utilizada é a Random Digital Re-
cruitment (RDR) com mecanis-
mos de segurança que impedem 
que a mesma pessoa responda 
mais de uma vez o questionário.

Caiado, no primeiro ano do segundo mandato, estabelece liderança política e administrativa entre governadores

SECOM

Defesa do interesse de Goiás e a 
condução dos debates nacionais

A expressividade da apro-
vação de Ronaldo Caiado em 
todas as pesquisas, conforme 
avaliações feitas por analistas 
políticos desde as primeiras 
publicações dos levantamentos 
de opinião pública, é explicado 
a partir da somatória de vários 
aspectos resultantes das ações 
administrativas e políticas do 
governador de Goiás. 

Alguns deles se consolida-
ram desde seu primeiro man-
dato. Por exemplo, a estratégia 
adotada por Caiado no enfren-
tamento da pandemia da Co-
vid-19. Sem a orientação inicial 
de uma política mais definida 
no âmbito federal, o Governo 
de Goiás, sob a coordenação do 
governador e por meio das au-
toridades de saúde do estado, 
criou protocolos austeros, coor-
denou em parceria as ações nos 
municípios goianos e esteve na 
vanguarda do processo de vaci-
nação da população. 

Outro aspecto relevante está 
na Segurança Pública, setor que 
mereceu pesados investimentos 
da parte do Governo de Goiás 
que, em curto espaço de tempo, 
apresentou evoluções que atual-
mente colocam Goiás como um 
dos estados que mais reduziram 
índices de criminalidade no Bra-
sil. Além da execução de projetos 
logísticos em áreas como saúde, 

educação, social e economia. 1

REFORMA TRIBUTÁRIA
E, mais recentemente, Ronal-

do Caiado liderou a mobilização 
que também envolveu prefeituras 
de praticamente todos os municí-
pios goianos, em protesto contra 
a redução dos repasses federais, 
situação que forçou a adminis-
tração estadual e as gestões mu-
nicipais a adotarem choques de 
gestão para equilibrar suas contas. 

Caiado também se tornou 

uma das vozes mais influentes 
no debate sobre a Reforma tri-
butária. O governador de Goiás 
marcou sua posição contrária ao 
texto. A nova norma unifica im-
postos federais de um lado e pro-
move a fusão de impostos dos 
estados e municípios de outro. 
Um comitê gestor fica responsá-
vel pelo controle e distribuição 
dos recursos. Para Caiado, os es-
tados do Centro-Oeste, Norte e 
Nordeste são prejudicados pelas 
regras desse comitê.

Ronaldo Caiado participou de intensos debates no Congresso Nacional, 
com argumentos sobre prejuízos da reforma para Goiás e outros estados

CORA

Anápolis, porto seguro 
para o governador

A parceria entre Prefeitura 
de Anápolis e Governo de Goi-
ás tem participação relevante 
para a visibilidade das ações da 
gestão Ronaldo Caiado nas ci-
dades goianas. O trabalho con-
junto se materializa na coope-
ração entre Município e Estado 
em projetos como a construção 
de escolas estaduais [prefeitura 
cede o terreno e o estado cons-
trói], a pavimentação asfáltica 
e o avanço nas ações da saúde, 
especialmente na viabilização 
de cirurgias eletivas. 

Em dezembro do ano passado 
Ronaldo Caiado e o prefeito de 
Anápolis, Roberto Naves (Repu-
blicanos) participaram de inau-
gurações e lançamento de obras 
históricas, como a universaliza-
ção do sistema de esgotamento 
sanitário e a construção da ponte 
estaiada que vai ligar a região da 

avenida Pedro Ludovico com o 
setor da avenida Brasil Sul, que 
inclusive leva o nome de Edenval 
Caiado, pai do governador.

Caiado, em uma das ativida-
des realizadas em Anápolis, disse 
ser agradecido a Roberto Naves 
que desde o primeiro dia de seu 
governo estabeleceu parceria. 
“Essa parceria que eu nunca abri 
mão. Sempre respeitei o prefeito 
[Roberto Naves] e sempre agra-
deci à ele pela parceria que tive 
dele no momento mais difícil da 
minha vida, que foi o primeiro 
mandato”, disse Caiado. 

Outra cooperação relevan-
te, segundo o próprio governa-
dor, está no campo da assistên-
cia social, com a participação 
estratégica das primeiras-da-
mas de Goiás, Gracinha Caia-
do, e de Anápolis, a deputada 
estadual Vivian Naves (PP). 

Caiado e Roberto, em 
dezembro/2023, no 
lançamento da obra da 
ponte estaiada, em Anápolis
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‘Uma meta é um sonho com um prazo’. –  Napoleon Hill

ulissesaesse6@gmail.com

Goiás ficou de fora da
agenda de Lula em 2023

Redação

O presidente Lula (PT) não 
teve uma agenda oficial nes-
te ano em Goiás. Além disto, 
também não teve uma agenda 
exclusiva com o governador 
Ronaldo Caiado (UB).  Neste 
primeiro ano do seu terceiro 
mandato como presidente da 
República, Lula visitou mais de 
20 países. Mas não teve agen-
da para pisar em solo goiano. 
Houve uma tentativa em junho, 
para inauguração da Ferrovia 
Norte-Sul, em Rio Verde (GO). 
Entretanto, a agenda foi cance-
lada de última com a justificati-
va de mal tempo. Apesar disto, 
nunca foi remarcada.

O ministro da Casa Civil, Rui 
Costa (PT), disse que o presi-
dente Lula vai visitar todos os 
Estados em 2024, numa inver-
são de suas prioridades, em 
que promete dar maior atenção 
às questões nacionais. Com 

isto, a expectativa agora é que 
o petista deverá ter agenda em 
Goiás ainda no primeiro se-
mestre.

Além disso, Lula também é 
esperado no segundo semestre, 
mas para a campanha eleitoral 
em Goiânia, onde o PT tem a 
pré-candidatura da deputada 
federal Adriana Accorsi para a 
Prefeitura.

O governador Ronaldo Caia-
do, ao ser perguntado sobre a 
possibilidade de Lula visitar o 
Estado em 2024, preferiu não 
cravar uma data ou agenda. 
Apenas disse que “ele será bem 
recebido”. “No momento que 
ele marcar, também estarei 
para recebê-lo e com todas as 
honras — como deve ser rece-
bido um presidente da Repú-
blica. Com todas as liturgias do 
cargo e todo o respeito que eu 
tenho e que sempre foi minha 
maneira de agir”, afirmou.

Redação

O empresário e ex-prefeito 
de Nova Veneza,, Oswaldo Sti-
val, morreu, neste domingo (7), 
aos 92 anos. Stival foi um dos 
fundadores do Sindicato das 
Indústrias do Arroz de Goiás e 
idealizador do tradicional Fes-
tival Italiano de Gastronomia e 
Cultura de Nova Veneza. A cau-
sa da morte não foi divulgada.

Casado com Edith Peixoto, 
Oswaldo era pai de Hermione, 
Edione Stival, Oswaldo Stival 
Junior, José João Stival e Edwal-
do Peixoto Stival.

O corpo de Oswaldo será 
velado no Instituto Cultural 
Ítalo-Brasileiro Oswaldo Stival 
& Edith, em Nova Veneza. O 
sepultamento vai ocorrer, nesta 

segunda-feira (8), às 11h no ce-
mitério local.

Em nota de pesar, a Federa-
ção das Indústrias do Estado de 
Goiás (Fieg) lamentou a morte 
de Oswaldo, que fez história na 
indústria de Goiás e do Tocan-
tins. O ex-prefeito foi condeco-
rado com a Medalha do Mérito 
Industrial em 2022.

Stival chegou a receber títu-
lo de comendador diretamente 
do presidente da Itália em 2012, 
por conta do reconhecimento 
de obras de resgate da cultura 
italiana no Brasil.

A Prefeitura de Nova Veneza 
lamentou a morte do ex-gestor 
e decretou luto oficial de três 
dias. Oswaldo administrou o 
município por dois mandatos 
(1989-1992 e 2001-2004).

GESTÃO

Nos últimos 
anos, o mercado 
no Brasil tem 
enfrentado 
uma verdadeira 
enxurrada  de 
óculos de 
sol e de grau 
falsificados, com 
aproximadamente 
68 milhões 
de unidades 
apreendidas. 
Esta epidemia 
de produtos 
piratas representa 
não apenas um 
problema econômico, mas, também, uma ameaça 
significativa à saúde visual da população. Segundo 
o oftalmologista Humberto Borges, os óculos 
falsificados, muitas vezes comercializados a preços 
atrativos, oferecem riscos substanciais à saúde ocular. A 
ausência de lentes com película protetora contra raios 
ultravioletas (UVA e UVB) é uma característica recorrente 
desses produtos. Tal negligência expõe os olhos a danos, 
muitas das  vezes, irreversíveis, como o amadurecimento 
precoce da doença catarata e o desenvolvimento de 
doenças na retina. Além do risco de catarata precoce, a 
utilização desses produtos pode desencadear uma série 
de doenças oculares, comprometendo e muito a visão e, 
também, a qualidade de vida. 

lCom a ajuda do professor Djalma Oliveira, 
publicamos aqui uma foto do maioral 
Zagalo, que jogou contra o time do Goiânia, 
no Estádio Olímpico, na década de 60. O 
episódio está narrado no livro ‘Memórias 
em Preto e Branco’, do próprio professor 
Djalma.
lPesquisa Genial/Quaest, quentinha no 

mercado, revela que quase 90% dos 
brasileiros repudiam os ataques violentos, 
de grupos considerados ‘terroristas’, contra os três poderes 
constituidos no Brasil em janeiro último, de 2023. A pesquisa foi 
publicada ontem pelo jornal Correio Braziliense.
lO ator Daniel Erthal faz sucesso nas redes sociais vendendo 

cervejas numa esquina da cidade do Rio de Janeiro. Tendo 
atuando na ‘Malhação’, da Globo, ele diz não ter vergonha do 
novo ofício e já tem quase 400 mil seguidores no Instagram. 
lNem nos aviões da Boeing os passageiros podem confiar! 
l‘Então Jesus tornou a falar-lhes, dizendo: Eu sou a luz do mundo; 

quem me segue de modo algum andará em trevas, mas terá a luz 
da vida.’ - João 8:12

Grande inconveniente  
dos óculos falsificados

Na raia
Tudo sendo articulado  
para que o governador 
Ronaldo Caiado (foto) 
seja de fato candidato à 
presidência da República 
no ano que vem. Caiado 
já até adotou o discurso.  

Trajetória
Caiado já disputou uma 
vez a presidência, depois se 
elegeu deputado federal por 
cinco mandatos, senador e 
governador de Goiás por 
dois mandatos. Para coroar  
a sua carreira política, se 
eleger presidente do Brasil. 
Caiado parte pra cima!

Difícil!
Israel segue matando 
inocentes na Faixa de  
Gaza. Agora foram dois 
jornalistas mortos durante 
um ataque. A denúncia  
veio do Ministério  
de Saúde, de Gaza.

Paixão 
A morte de Oswaldo Stival 
teve grande repercussão 
entre as entidades de classe 
e sindicais. Oswaldo foi 
grande liderança em Goiás 
no setor de produção e, 
também, de esportes. A  
sua paixão pelo time do 
Atlético era inconfudível.

Perseguido
Padre Júlio Lacellotti  
não merece essa ira de  
certos ‘conservadores’ 
brasileiros, que se  
fingem de cristãos. 

Tudo difícil
Se fosse na Europa ou 
nos EUA, o helicóptero 
desaparecido já tinha sido 
encontrado. No Brasil,  
tudo é lento. Imagine  
se fosse uma situação  
mais complicada!  

Ignoraram
Primeiro, não botaram fé 
nas buscas e demoraram a 
começá-las. Agora, mostram 
a falta de recursos e técnicas 
para achar a aeronave.

Congestionando
Mais: parece que aumentou 
o fluxo de helicópteros no ar 
e pelo jeito, muitos esbanjam 
sem a necessidade de uso 
dessas aeronaves.

‘EU CHEGO NA ALTURA EM QUE O CAPPELLI HAVIA ME DITO QUE A PM ESTAVA. QUANDO ME VIRO, VEJO A POLÍCIA DO EXÉRCITO EM FORMAÇÃO, DUAS OU TRÊS 
LINHAS, MAS NÃO DE FRENTE PARA O ACAMPAMENTO, DE FRENTE PARA A PM. E EU VI TAMBÉM UNS BLINDADOS DO EXÉRCITO SE LOCOMOVENDO, SAINDO DE VIAS 

E SE AGRUPANDO ALI COM SOLDADOS APARATADOS COMO SE FOSSEM PARA UM COMBATE’, MINISTRO FLÁVIO DINO, SOBRE O ÚLTIMO 8 DE JANEIRO 

O que se espera ainda do STF...  
Até agora nenhum financiador ou pessoa influente foi presa 
no caso dos atos terroristas praticados em Brasília contra a 
República brasileira no dia 8 de janeiro de 2023. Estranha-se 
o posicionamento do STF em não adiantar os julgamentos 
e condenações dos chamados ‘tubarões’, já que a Corte 
sentenciou dezenas de ‘peixes miúdos’. Espera-se que o 
processo pedagógico das condenações seja reforçado agora 
com a condenação penal e civil daqueles que usaram de suas 
forças econômicas para patrocinarem o terrorismo no Brasil.  

Dois desaparecimentos, duas repercussões 
Dois casos, mas parece que apenas um tem obtido repercussão 
nacional. Em Goiás, o garoto Pedro Lucas sumiu e até agora 
nenhuma grande informação sobre o seu paradeiro. No Rio 
de Janeiro, também, o desaparecimento de Edson Davi, mas 
amplamente amplificado pela mídia local, e que acaba tendo 
uma grande repercussão nacional. Pedro Lucas sumiu há mais 
tempo e até agora, nadica de nada do seu paradeiro. Dois 
garotos que desapareceram em pleno tempo onde tudo é 
filmado, tudo é fotografado, tudo tem rastro. 

Lula da Silva: sem data para visitar Goiás

Oswaldo Stival: empresário e político



SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA, 08 DE JANEIRO 08 DE JANEIRO DE 2024DE 2024 7DM

Caiado é o governador mais bem 
avaliado do Brasil, diz Atlas/Intel

Cloves Reges

Pesquisa realizada pelo ins-
tituto Atlas/Intel, nos últimos 
dias do ano passado, confirma 
que Ronaldo Caiado (União 
Brasil) é o governador mais 
bem avaliado do Brasil. Segun-
do o levantamento, o chefe do 
executivo goiano é aprovado 
por 72% dos eleitores, o maior 
índice entre todos os outros 
colegas governadores do país. 
Apenas 14% disseram desapro-
var a gestão de Caiado, outros 
14% não opinaram. 

Em segundo lugar no 
ranking aparece o governador 
do Tocantins, Wanderlei Bar-
bosa (Republicanos), que tem 
69% de aprovação, seguido por 
Antônio Denarium (Progressis-
tas), governador de Roraima, 
que é aprovado por 66% da po-
pulação do seu estado.

Confirmação
A primeira colocação no 

ranking dos governadores na 
pesquisa Atlas/Intel corrobo-

ra o resultado de outros três 
levantamentos feitos recente-
mente, e que deram a Caiado 
aprovação que chegou a 83% 
na pesquisa Real Time Big 
Data; 81,4% no estudo do Ins-
tituto Paraná Pesquisa, e 77,8% 
em levantamento realizado 
pelo instituto Serpes, todos eles 
realizados em dezembro próxi-
mo passado.

A última colocada no 
ranking é a governadora de 
Pernambuco, Raquel Lyra 
(PSDB), que tem aprovação de 

apenas 36% dos eleitores do 
seu estado. Os governadores 
mais alinhados ao ex-presiden-
te Jair Bolsonaro não aparecem 
tão bem colocados no ranking, 
a exemplo do governador de 
São Paulo, Tarcisio de Freitas 
(Republicanos), que é apenas o 
10º da lista, com 57% de apro-
vação. Romeu Zema (Novo), 
de Minas Gerais, é o 20º, com 
aprovação de 47% dos eleitores 
do seu estado. Cláudio Castro 
(PL), governador do Rio de Ja-
neiro, é o penúltimo coloca-

do no ranking, com índice de 
aprovação de apenas 39%.

A pesquisa Atlas/Intel ouviu 
29.694 pessoas adultas em todo 
o Brasil, pelo método de recru-
tamento digital aleatório, entre 
os dias 18 e 31 de dezembro o 
ano passado. A margem de erro 
da pesquisa é de 1% a 5%, para 
mais ou para menos, e o nível 
de confiança é de 95%.

Serpes
O governador Ronaldo Caia-

do é aprovado por 77,8% dos 

eleitores goianos ao concluir o 
primeiro ano de seu segundo 
mandato. Os números da ava-
liação são da pesquisa Serpes, 
contratada pela Associação 
Pró-desenvolvimento Indus-
trial de Goiás (Adial) e divulga-
da pelo jornal O Popular.

A avaliação positiva do go-
vernador Ronaldo Caiado é 
recorde e teve um salto de 15,9 
pontos percentuais na compa-
ração com o ultimo levanta-
mento realizado pelo Serpes, 
em março. Na ocasião, 61,9% 
aprovavam Caiado – em sonda-
gem contratada pela Federação 
Goiana dos Municípios (FGM). 
Antes, em setembro de 2022, 
o mesmo instituto apontava 
aprovação de 50,2%, em pes-
quisa do próprio O Popular. Na 
pesquisa atual, além dos 77,8% 
de aprovação, 17,2% não opi-
nam e apenas 5% reprovam o 
desempenho de Caiado à fren-
te da administração estadual.

Em avaliação mais deta-
lhada pelo Serpes, 33,5% dos 
entrevistados afirmam que 
Caiado realiza um “ótimo” 
governo, outros 33% avaliam 
como “bom”, totalizando uma 
aprovação de 66,5% neste for-
mato. Apenas 4,8% dos eleitores 
goianos fazem avaliação nega-
tiva, enquanto 23,3% apontam 
a gestão como “regular”.

O Serpes ouviu, de 12 a 15 de 
dezembro, 1501 eleitores de to-
das as regiões de Goiás. A mar-
gem de erro do levantamento é 
de 2,5 pontos percentuais para 
mais ou para menos.

No exercício do seu 
segundo mandato 
consecutivo, o governador 
do União Brasil tem 
a aprovação de 72% 
dos goianos e lidera 
levantamento feito em 
todo o Brasil entre os 
dias 18 e 31 de dezembro 
último

Caiado rompe polarização e é aprovado
tanto por lulistas  quanto por bolsonaristas

Levantamento Atlas/Intel, 
divulgado nesta sexta-feira 
(05/01), aponta que Ronal-
do Caiado (União Brasil) é 
o governador mais bem ava-
liado do Brasil, com índice 
de aprovação que chega a 
72%, segundo a pesquisa. 
Na estratificação por esta-
do, o estudo deixa claro que 
o chefe do executivo goiano 
consegue romper a polari-
zação política que domina o 
cenário nacional e transita 
com desenvoltura entre os 
eleitores do atual presidente 
Lula e também entre aqueles 
que votaram em Jair Bolso-
naro nas últimas eleições 
gerais.

Segundo a pesquisa, Ro-
naldo Caiado tem a aprova-
ção de 75,8% dos eleitores 
que votaram no petista nas 
eleições de 2022, e 71,3% 
daqueles que confiaram seu 
voto em Jair Bolsonaro (PL), 
que foi derrotado naquele 
pleito. Entre os que votaram 
nulo na última eleição pre-
sidencial, ou simplesmente 
não votaram, Caiado é apro-
vado por 54,9% e 65,1%, res-
pectivamente.

O governador goiano tam-
bém é muito bem avaliado 
nos diversos segmentos re-

ligiosos. Segundo o estudo, 
Caiado tem 77,2% de apro-
vação entre o eleitorado 
evangélico; 73,2% entre os 
católicos; 70,2% entre os que 
se declaram crentes sem re-
ligião, e 76,8% entre os elei-
tores que disseram seguir 
outros credos.

Em relação ao nível edu-
cacional, Ronaldo Caiado é 
aprovado por 71% dos que 
concluíram o ensino funda-
mental; 75,6% dos que ter-
minaram o ensino médio, 
e 67,9% por aqueles que in-
formaram ter curso superior 
completo. Já na estratifica-
ção por gênero, o governador 
goiano é aprovado por 68,7% 
dos eleitores homens e por 
75,7% mulheres. O maior 
índice de aprovação do ges-
tor goiano (81%) se situa no 
eleitorado que tem de 35 a 44 
anos de idade.

A pesquisa Atlas/Intel ou-
viu 29.694 pessoas adultas 
em todo o Brasil, pelo méto-
do de recrutamento digital 
aleatório, entre os dias 18 e 
31 de dezembro o ano pas-
sado. A margem de erro da 
pesquisa é de 1% a 5%, para 
mais ou para menos, e o ní-
vel de confiança é de 95%.

Ronaldo Caiado: benefícios em segurança, saúde e programas sociais aumentam popularidade

Ronaldo Caiado adquire armas e viaturas, valoriza os policiais
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Terapia com cavalos auxilia no 
tratamento de pacientes do Crer

Redação

Pioneiro no serviço de equo-
terapia em Goiás, o Centro de 
Reabilitação e Readaptação 
Dr. Henrique Santillo (Crer) 
garante atendimento a 160 pa-
cientes por mês, entre adultos 
e crianças, com os mais diver-
sos diagnósticos. O trabalho 
é realizado em parceria com 
a Polícia Militar do Estado de 
Goiás (PMGO), que arca com 
o cuidado e treinamento dos 
animais.

Dentre os pacientes, a pe-

quena Mariana Alves, de cinco 
anos, diagnosticada com a sín-
drome rara de West, Transtor-
no do Espectro Autista (TEA) 
e atraso do desenvolvimento 
neuropsicomotor. Ela está em 
tratamento há quatro anos e 
sua evolução é nítida e contí-
nua.

Vanessa Cristina Resende, 
mãe da Mariana, destaca a efi-
ciência do hospital e de seus 
colaboradores.  “Os benefícios 
são maravilhosos, a equotera-
pia trabalha a mente e o corpo. 
A evolução da Mariana foi total: 
na fala, no comportamento, 
tudo mudou bastante, e hoje 
ela interage e socializa com os 
profissionais e com as outras 
crianças. O Crer significa mui-
to para a gente, e eu sou muito 
grata a tudo, não tenho nada a 
reclamar, só agradecer”, ressal-
ta.

Segundo a supervisora mul-
tiprofissional de Terapias de 

Apoio do Crer, Karla Lorena 
Mendonça Campos, a equote-
rapia tem um papel fundamen-
tal na recuperação de muitos 
pacientes. “No Crer, proporcio-
namos um atendimento indivi-
dualizado, em um local total-
mente diferente do ambiente 
hospitalar, que traz vários be-
nefícios por ser um método 
terapêutico que emprega o ca-
valo como agente promotor de 
melhorias de nível físico e inte-
lectual”, explicou a supervisora.

Karla pontua que a equote-
rapia é indicada para pacientes 
com alguma doença que com-
promete a parte motora e/ou 
psíquica, como crianças com 
paralisia cerebral, síndrome de 
Down, autismo, entre outras. 
Os atendimentos são realiza-
dos por profissionais qualifica-
dos e com formação nas áreas 
de fisioterapia, terapia ocupa-
cional, fonoaudiologia e psico-
logia.

O Crer conta com 10 cavalos 
aptos a auxiliarem na hipotera-
pia. Karla destaca a importân-
cia da parceria com a PMGO 
para manutenção do serviço 
e o cuidado com os animais. 
“O Regimento de Cavalaria da 
PMGO é fundamental para o 

bom funcionamento do nos-
so serviço. Eles fornecem a 
hotelaria, grande parte da ali-
mentação dos animais e a as-
sistência veterinária, além de 
possuírem anos de experiência 
no trato com os cavalos”, expli-
ca.

Unidade do Governo 
de Goiás é o único 
hospital de Goiânia que 
realiza equoterapia pelo 
SUS. Parceria com a 
Polícia Militar garante 
atendimento a 160 pessoas 
por mês na unidade, entre 
crianças e adultos

Mariana Alves, de cinco anos, durante a equoterapia
oferecida como parte do tratamento no Crer  

HGG passa a ser único hospital público a realizar 
angioplastia pulmonar por balão em Goiás

Entrevista

O Hospital Estadual Dr. Al-
berto Rassi (HGG) se tornou 
o único hospital público em 
Goiás a oferecer angioplastia 
pulmonar por balão. O proce-
dimento é feito por meio de ca-
teterismo cardíaco, em pacien-
tes com hipertensão pulmonar 
tromboembólica causada por 
coágulos de sangue, que pro-
vocam a obstrução de parte 
dos vasos sanguíneos, dificul-
tando a circulação do sangue 
nos pulmões e causando falta 
de ar.

Ainda são poucos os hospi-

tais de referência em tratamen-
to de hipertensão pulmonar no 
país que realizam o procedi-
mento. Até então, somente Mi-
nas Gerais, Bahia e São Paulo 
ofereciam o serviço pelo Siste-
ma Único de Saúde (SUS).

A habilitação dos profis-
sionais do Serviço de Hemo-
dinâmica Intervencionista do 
HGG ocorreu após capacitação 
em tratamento multimodal de 
Hipertensão Pulmonar Trom-
boembólica Crônica (HPTEC), 
ministrada pelo cardiologista 
intervencionista Fábio Sola-
no, do Hospital Universitário 
Professor Edgard Santos, da 

Universidade Federal da Bahia 
(UFBA).

O profissional é considerado 
referência nacional no proce-
dimento. A ação, voltada para 
médicos e residentes, contou 
com aula teórica, apresentação 
de conceitos e demonstrações 
práticas de técnicas para esse 
tipo de cirurgia.

“É uma opção de tratamen-
to para pacientes que ante-
riormente não tinham opção 
e ficavam só com tratamento 
medicamentoso. O procedi-
mento que nós trabalhamos 
abre portas para um tratamen-
to alternativo. Significa uma 

melhora clínica e de qualidade 
de vida, o que estes pacientes 
hoje não têm”, explicou Dr. Fá-
bio Solano.

Durante o treinamento, o 
instrutor realizou duas cirur-
gias que exemplificaram o fun-
cionamento da angioplastia 
pulmonar por balão. Os proce-
dimentos foram acompanha-
dos por médicos do Hospital 
das Clínicas da Universidade 
Federal de Goiás (HC-UFG), 
que conta com ambulatório 
para manejo de pacientes com 
hipertensão pulmonar.

O cardiologista e hemodi-
namicista do HGG, Robson de 

Carvalho, que atuou ao lado 
de Fábio Solano nas duas ci-
rurgias, afirmou que há um es-
forço do SUS para a ampliação 
da oferta da angioplastia pul-
monar por balão. Segundo ele, 
pacientes que precisam desse 
tipo de procedimento têm alta 
taxa de mortalidade e baixa 
qualidade de vida. “O que es-
tamos fazendo aqui é um es-
forço, tanto do HGG quanto do 
Hospital das Clínicas, para que 
a gente possa ofertar esse tipo 
de procedimento para o maior 
número de pessoas”, finalizou.

Trilhas ecológicas para
turistas recebem investimentos

Redação

O Governo de Goiás, por 
meio da Agência Estadual de 
Turismo (Goiás Turismo), tem 
investido, nos últimos anos, 
na estruturação de trilhas para 
caminhadas e cicloturismo no 
estado. Um dos principais per-
cursos é o Caminho de Cora 
Coralina, que atrai turistas de 
vários cantos do Brasil e do 
mundo.

São 300 quilômetros de 
cultura, poesia, gastronomia, 
aventura e natureza, que cru-
zam as cidades de Corumbá 
de Goiás, Cocalzinho de Goiás, 
Pirenópolis, São Francisco de 
Goiás, Jaraguá, Itaguari, Itabe-
raí e Cidade de Goiás. O único 
caminho de poesia do mundo 
interliga os municípios, povo-
ados, fazendas e unidades de 
conservação ambiental, numa 

rota turística para caminhantes 
e ciclistas.

Nos últimos anos, o Cami-
nho de Cora Coralina recebeu 
investimentos de quase R$ 1,4 
milhão, por meio de emendas 
federais, destinados a obras 
de melhoria de infraestrutura. 
Placas de sinalização e de po-
esia de Cora Coralina, além de 
pontos de descanso, instalados 
em todo o percurso.

Os recursos foram aplica-
dos também na construção de 
Pontos de Apoio ao Turista - no 
Parque Estadual da Serra de Ja-
raguá, e no distrito de São Be-
nedito, em Itaberaí - e de pon-
tes em Corumbá de Goiás.

Mais investimentos
Outro atrativo que deve re-

ceber infraestrutura turística é 
o Caminho dos Goyazes, uma 
das grandes Trilhas de Lon-

go Curso (TLCs) Nacionais, 
conectando três patrimônios 
mundiais (cidade de Goiás, 
Brasília e Parque Nacional da 
Chapada dos Veadeiros), com-
posta por trilhas regionais me-
nores, dentre elas, o Caminho 
de Cora Coralina, a Rota do Rio 
Areias e o Caminho dos Vea-
deiros.

A rota relembra a estrada 
real que ligava Goiás a Minas 
Gerais na época da interiori-
zação do Brasil. Com extensão 
prevista de 1.400 quilômetros, 
passa por 16 municípios e 21 
comunidades, abrangendo 717 
mil habitantes.

Para a consolidação do ca-
minho como produto turísti-
co é necessária a sinalização 
integral dos percursos, inter-
venções específicas em alguns 
trechos e, principalmente, 
identificação de pontos de 

apoio e prestadores de servi-
ço, além da preparação das 
comunidades abrangidas para 
receber os usuários e oferecer 
serviços de apoio.

O projeto elaborado pela 
Goiás Turismo foi contempla-
do em edital do Ministério do 
Meio Ambiente e Mudança do 
Clima (MMA). A expectativa é 
que de que a verba de quase R$ 
2 milhões seja liberada a partir 
de 2024. Além disso, a autar-
quia pretende aportar cerca de 
R$ 1 milhão de seu orçamento 
para implantação do atrativo.

Segundo o presidente da 
Goiás Turismo, Fabrício Ama-
ral, o Caminho dos Goyazes 
será um dos grandes destinos 
do ecoturismo. “Há muito o 
que se ver e fazer ao longo do 
Caminho e estamos buscando 
recursos para isso”, afirma.  

Caminho de Cora Coralina é uma 
das apostas do Governo de Goiás 
para os amantes do ecoturismo
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A Comissão Parlamentar Mista de Inquérito (CPMI) 
que investigou os ataques antidemocráticos de 8 de 
janeiro aprovou em outubro de 2023 o relatório final 
da senadora Eliziane Gama (PSD-MA). O documento 
pediu o indiciamento de 61 pessoas por crimes como 
associação criminosa, violência política, abolição do Estado 
Democrático de Direito e golpe de Estado. Entre elas, o 
ex-presidente Jair Bolsonaro e ex-ministros como Walter 
Braga Neto, da Defesa, Augusto Heleno, do Gabinete de 
Segurança Institucional (GSI), e Anderson Torres, da Justiça.
Brasília (DF) 17/10/2023 A relatora e senadora Eliziane 
Gama durante leitura do relatório final da CPMI do 
Golpe. Para a senadora Eliziane Gama, o ex-presidente 
Jair Messias Bolsonaro, “foi autor intelectual e moral” dos 
ataques perpetrados contra as instituições que culminaram 
no dia da intentona da extrema direita. Conforme a 
parlamentar apresenta nas conclusões do relatório da 
CPMI, o ex-mandatário “usou seus seguidores” para tentar 
“escapar aos próprios crimes”.
A intenção de Bolsonaro seria estimular “uma insurreição 
que deixasse os poderes constituídos de joelhos; uma 
rebelião que enfraquecesse o governo que apenas 
começava e que espalhasse o caos; um processo 
anárquico que disseminasse o medo e que inspirasse, 
aos setores mais moderados da sociedade, o desejo 
de contemporização. Seria este o caminho da anistia 
e da reabilitação popular: produzir a desordem, para 
vender a conciliação, ao preço dos indultos e das graças 
constitucionais.”
Gama avalia, no texto aprovado pela comissão, que do 
ponto de vista dos terroristas “a invasão e a depredação 
dos prédios públicos seriam apenas o estopim. A anarquia 
se espalharia. O Brasil se contagiaria. A República cairia”.
Avaliações de acadêmicos e pesquisadores de diferentes 
formações ouvidos pela Agência Brasil apontam nuances 
às razões descritas pela CPMI para o conluio e o ataque 
contra a democracia.
Para Tales Ab´Sáber, psicólogo, escritor, cineasta e 
professor de filosofia da psicanálise no curso de Filosofia da 
Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), o 8 de janeiro 
“foi uma insurgência de extrema direita que contava com 
conexão mágica e imaginária com as Forças Armadas, que 
viriam salvar o Brasil”.

Especialistas apontam 
intenções por trás da 

tentativa de golpe em 8/1

Check-up 
Governador Ronaldo Caiado 

(União Brasil) encontra-se em 

São Paulo par um check-up, no 

hospital Vila Nova Star, após um 

ano da cirurgia cardíaca a que 

foi submetido para implantação 

de ponte de safena.

Banho-maria
Em razão de férias, os dirigentes 

de partidos e pré-candidatos só 

irão acelerar as conversações 

para escolha de nomes para a 

disputa às prefeituras goianas a 

partir de fevereiro. E olhe lá por-

que o carnaval está chegando.

Direita
Consciente de que seu maior 

desafio na disputa pela Prefeitu-

ra de Goiânia nas eleições mu-

nicipais de outubro será conse-

guir dialogar com o eleitorado 

de direita e conservador da ca-

pital, a deputada federal Adria-

na Accorsi (PT) já lançou uma 

estratégia para reverter essa di-

ficuldade. A petista busca um 

candidato a vice que seja ligado 

ao setor empresarial goianie-

se, de preferência que pertença 

à tríade da Fecomércio, Fieg e 

Acieg.

Empresariado
A petista convidou o presidente 

da Fecomércio, Marcelo Baioc-

chi, para ser seu companheiro 

de chapa. Baiocchi recusou o 

convite, mas se comprometeu 

com a petista de indicar um 

bom nome ligado ao setor para 

compor a sua chapa.

Frente ampla
Até agora, Adriana está com as 

conversas adiantas somente 

com PSB, partido do vice-pre-

sidente Gerardo Alckmin, 

comandado atualmente em 

Goiás pelo ex-deputado fe-

deral Elias Vaz. Seu objeti-

vo é tentar fazer em Goiânia 

uma aliança como a de Lula 

no país e dialogar também 

com os partidos de centro 

que compõem a base do pre-

sidente.

Janela partidária terá 30
dias e vai até 2 de abril

Um ano depois, 89% 
condenam invasão e 
vandalismo no DF

Redação

Para as eleições municipais 
de 2024, terá início no dia 3 de 
março e segue até 2º de abril 
a chamada “janela partidária”, 
período em que prefeitos e ve-
readores podem trocar de par-
tido para concorrer ao pleito 
deste ano sem perder o man-
dato.

A “janela” ocorre todo ano 
em que há eleições e consiste 
exatamente nesse intervalo de 
30 dias para que parlamentares 
possam mudar de legenda sem 
perder o mandato vigente. Vale 
destacar, no entanto, que fora 
desse período determinado, 
quem se desfiliar, poderá per-
der o mandato para o qual foi 
eleito”.

Segundo o TSE, só não ocor-
rerá a perda de mandato, quan-

do demonstrada uma das hipó-
teses de justa causa, que estão 
expressamente previstas na 
lei dos partidos políticos. São 
elas: mudança substancial ou 
desvio reiterado do programa 
partidário e grave discrimina-
ção política pessoal, o que deve 
ser feito em processo regular 
instaurado perante a Justiça 
Eleitoral. 

Desde o ano de 2018, o Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
decidiu que só pode usufruir 
da janela partidária a pessoa 
eleita que esteja no término do 
mandato vigente. Ou seja, as 
(os) vereadoras (es) somente 
podem migrar de partido na ja-
nela destinada às eleições mu-
nicipais, e deputados federais e 
estaduais na janela que ocorre 
seis meses antes das eleições 
gerais.

Agência Estado

Um ano depois, os atos que 
culminaram com a invasão 
e vandalismo dos prédios do 
Palácio do Planalto, Congres-
so Nacional e Supremo Tribu-
nal Federal em 8 de janeiro de 
2023, continuam rechaçados 
pela grande maioria da popu-
lação. Pesquisa do instituto 
Genial/Quaest mostra que em 
todas as regiões do país, faixas 
de renda, escolaridade e idade, 
em torno de 90% dos brasilei-
ros condenam os atos, muito 
próximo aos 94% de rejeição 
captados logo depois dos acon-
tecimentos.

Entre os eleitores do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, o índi-
ce de desaprovação é de 85%. 
Entre os que avaliam positiva-
mente o governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, a re-

provação chega a 93%.
“A rejeição aos atos do 8/1 

mostra a resistência da demo-
cracia brasileira. Diante de tan-
ta polarização, é de se celebrar 
que o país não tenha caído na 
armadilha da politização da 
violência institucional”, diz o 
cientista político Felipe Nunes, 
diretor da Quaest.

Perguntados sobre a pos-
sibilidade de influência do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
na organização dos atos, os 
brasileiros se dividem: 47% 
acreditam que Bolsonaro teve 
alguma influência, contra 43% 
que pensam o contrário. Em 
fevereiro de 2023, essa diferen-
ça era menor. A maioria (51%) 
acreditava que sim, e 38% que 
não.

A pesquisa foi realizada en-
tre os dias 14 e 18 de dezembro, 
com 2.012 entrevistas

ELEIÇÕES 2024

GENIAL/QUAEST
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Atos golpistas completam um ano com 
2 mil presos e sem punição a mentores

Agência Estado

Os atos golpistas do dia 8 
de janeiro de 2023 completam 
um ano nesta segunda-feira, 8, 
após terem mexido com a es-
trutura dos Três Poderes e dei-
xado um rastro de destruição 
nos principais prédios públicos 
de Brasília. Com executores 
presos e outros aguardando jul-
gamento, as investigações ain-
da não levaram à punição dos 
mandantes nem de nenhuma 
cúpula que tenha planejado a 
ação. 

O 8 de janeiro marcou o iní-
cio do governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). Apoiadores 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) não aceitaram o resultado 
da eleição presidencial e pedi-
ram a derrubada do governo 
com intervenção militar. Lula 
estava em Araraquara, a 270 
quilômetros da capital paulista, 
no momento das invasões e de-
cretou intervenção federal na 
segurança pública do Distrito 
Federal. O presidente chegou 
a Brasília à noite para visitar o 
Palácio do Planalto após a des-
truição.

Em um ano, 2.170 pessoas 
foram presas, a maioria por ter 
invadido e atacado diretamen-

te os prédios públicos, de acor-
do com o Supremo Tribunal 
Federal (STF). O ministro Ale-
xandre de Moraes é o relator do 
inquérito responsável por jul-
gar os extremistas envolvidos 
nos ataques. Do total, 66 extre-
mistas permanecem presos.

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) denunciou 1.413 

pessoas pelos atos antidemo-
cráticos, das quais 30 foram 
condenadas por crimes como 
golpe de Estado e outras 29 se-
rão julgadas até fevereiro.

A lista de presos e conde-
nados pelo 8 de janeiro, no en-
tanto, não inclui mentores nem 
políticos. O ex-presidente Jair 
Bolsonaro foi o primeiro na lis-

ta de indiciados pela Comissão 
Parlamentar Mista de Inquérito 
(CPMI) do Congresso. Na Jus-
tiça, ele é um dos investigados, 
mas não enfrentou uma de-
núncia. 

Conforme o Estadão reve-
lou, golpistas reproduziram 
frases literais de Bolsonaro ao 
invadirem a sede dos Três Po-

deres, seguindo um roteiro de 
ideias disseminadas por ele e 
que cresceram entre os apoia-
dores após a eleição de outubro 
de 2022, quando bolsonaristas 
começaram a montar acampa-
mentos em frente a quartéis do 
Exército.

Em 2024, a PGR, agora sob a 
gestão do novo procurador-ge-
ral da República, Paulo Gonet, 
será responsável por conduzir 
o futuro das investigações en-
volvendo Bolsonaro e outras 
autoridades. Gonet foi alçado 
ao cargo por Lula, em substi-
tuição ao ex-procurador-geral 
Augusto Aras, indicado pelo 
ex-presidente. “O Ministério 
Público Federal reitera o com-
promisso de devotar todo o 
empenho para apurar respon-
sabilidades pelo que se deu em 
8 de janeiro de 2023, promover 
as medidas punitivas cabíveis 
e prevenir a repetição de con-
dutas análogas”, afirmou Gonet 
em nota.

O ataque golpista provocou 
um prejuízo de R$ 12 milhões 
aos Três Poderes no dia 8 de ja-
neiro, de acordo com o Supre-
mo Tribunal Federal.

Punir os autores intelectuais 
do 8 de janeiro é a etapa mais 
complexa da investigação na 
avaliação do constitucionalis-
ta Oscar Vilhena, professor e 
diretor da Escola de Direito de 
São Paulo da Fundação Getulio 
Vargas (FGV). Vilhena pontua 
que é preciso separar o que é 
uma “orquestração” real da-
quilo que é “uma conversa de 
botequim” sem consequências. 

Praça dos Três Poderes: ataques de vandalismo devem ficar no passado para sempre

Investigações da Polícia 
Federal ainda devem 
avançar sobe políticos 
e militares, que ficaram 
de fora de prisões e 
condenadores por parte 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF)

Lula chama ato de “Democracia
Inacabada” e espera 500 convidados

O ato que marcará um ano 
dos ataques golpistas às sedes 
dos três Poderes, em Brasí-
lia nesta segunda-feira, dia 8, 
deve reunir no Congresso Na-
cional cerca de 500 convida-
dos, entre autoridades e repre-
sentantes da sociedade civil. O 
evento será chamado de “De-
mocracia Inabalada”, mote da 
campanha lançada pelo STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
em resposta aos atos de 8 de 
janeiro.

Naquele dia, apoiadores do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) invadiram e depredaram 
as sedes dos três Poderes na 

capital federal. Em poucas ho-
ras, manifestantes destruíram 
patrimônio público e vandali-
zaram áreas internas dos pré-
dios do Palácio do Planalto, do 
Congresso e do STF.

No ato desta segunda-fei-
ra, está previsto um momento 
simbólico relacionado a obras 
que foram danificadas nas 
invasões no dia 8. Um deles 
será entrega simbólica da ta-
peçaria de Burle Marx na qual 
vândalos urinaram durante os 
ataques. A peça já passou por 
restauro e, em outubro, voltou 
a ser exposta no Congresso 
Nacional. Ainda será parte da 

cerimônia a restituição simbó-
lica de um exemplar da Cons-
tituição Federal furtada do STF 
pelos golpistas e posterior-
mente recuperada.

O próprio presidente Lula 
(PT) está engajado no evento 
e convidou pessoalmente mi-
nistros do STF a comparecer. 
Durante uma reunião minis-
terial em dezembro, convocou 
todos os seus 38 ministros para 
ir ao evento.

Segundo documento de 
preparação do evento elabo-
rado pelo Palácio do Planalto, 
além de Lula e dos presidentes 
da Câmara dos Deputados e 

do Senado Federal, são espe-
rados ministros de tribunais 
superiores, governadores, mi-
nistros, prefeitos, membros do 
corpo diplomático, presiden-
tes de estatais, parlamentares, 
prefeitos e representantes de 
confederações patronais.

A Secretaria-Geral da Pre-
sidência ainda enviou ao Se-
nado, que está organizando 
o ato, pedidos para convites 
de 130 movimentos sociais e 
sindicais, além de entidades 
da sociedade civil organizada. 
Entre eles, estão os integrantes 
do Conselho de Participação 
Social, que reúne 68 membros 

da sociedade civil.
Membros do governo en-

viaram convites a prefeitos de 
capitais e governadores na úl-
tima semana de 2023.

No evento, deverão ocorrer 
discursos de seis autoridades: 
Lula, Alexandre de Moraes, 
presidente do TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral), Luís Ro-
berto Barroso, presidente do 
STF, Arthur Lira (PP-AL), pre-
sidente da Câmara, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), presiden-
te do Senado e do Congresso, e 
Fátima Bezerra (PT), governa-
dora do Rio Grande do Norte.

8 DE JANEIRO

Governadores de oposição:
viagens e férias para desfalcar ato

Governadores que fazem 
oposição ao presidente Lula 
(PT) são tidos como possí-
veis candidatos ao Palácio 
do Planalto em 2026 não 
devem comparecer ao even-
to que o petista planeja, em 
Brasília, para marcar um 

ano dos ataques golpistas 
do 8 de janeiro.

No dia seguinte à invasão 
das sedes dos três Poderes 
no ano passado, Lula conse-
guiu a adesão dos governa-
dores a uma reunião —dos 
27, 23 estiveram pessoal-

mente em Brasília e 4 (GO, 
RO, AC e MT) enviaram os 
vices ou representantes. De-
pois do encontro, Lula, seus 
ministros e os governadores 
seguiram caminhando pela 
praça dos Três Poderes, do 
Palácio do Planalto até o Su-

premo.
“Estou convidando todos 

os governadores, porque dia 
8 de janeiro vamos fazer um 
ato aqui em Brasília para 
lembrar o povo que tentou-
-se dar um golpe no dia 8 de 
janeiro e que ele foi debe-

lado pela democracia desse 
país”, disse o presidente.

O governador de São Pau-
lo, que está de férias na Eu-
ropa, só retorna ao Brasil na 
noite do dia 8 de janeiro e, 
portanto, não vai participar 
do evento. 
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O teste do ácido

Marcus Vinícius Beck

A
os 52 anos, Elon 
Musk tem preo-
cupado os líde-
res das empre-
sas Space X e 

Tesla pelo uso de LSD, cocaína, 
ecstasy e cogumelos psicodéli-
cos, utilizados por ele em fes-
tas privadas, onde foi flagrado 
liberando imagens surrealistas 
que povoam seu inconsciente. 
Mas não chega a ser exatamen-
te uma surpresa o apreço de 
Musk por estados alterados da 
mente: já acendera cigarro de 
maconha num podcast coman-
dado por Joe Rogan, em setem-
bro de 2018. 

O magnata se junta a perso-
nalidades públicas simpatizan-
tes das experiências psicodé-
licas. Steve Jobs - fundador da 
Apple e criador do iPhone - já 
falou sobre os delírios que lhe 
passavam pela cabeça duran-
te as trips. E o cineasta Oliver 
Stone - autor de “The Doors” 
- afirmou que colocou doses 
de ácido na bebida do pai. Já 
o cientista Francis Crick, um 
dos responsáveis por descobrir 
o DNA, declarou que usava a 
substância para “pensar me-
lhor”.

No Brasil, o ensaísta Luiz 
Carlos Maciel trouxe a cultu-
ra da lisergia ao jornalismo 
brasileiro, entrevistando no 
Copacabana Palace a canto-
ra Janis Joplin, destrinchando 
as curiosidades em torno da 
música feita pelo The Doors 
e falando do som tocado pelo 
lendário guitarrista Jimi Hen-
drix. O jornalista era uma voz 
inteligente por aqui, um guru 
da contracultura. Da geração 
mesma que Maciel, a repór-
ter Glória Maria confessou ter 
experimentado LSD durante a 
adolescência, cuja experiência 
descreveu como importante 
para a vida inteira. 

Maciel acredita que as dro-
gas alucinógenas ajudam a vis-
lumbrar uma nova realidade. O 
termo psicodélico, explica, nas-
ceu pelas palavras do psicólogo 
Timothy Leary, guru do ácido 
nos anos 60. A expressão signi-
fica expansão da consciência, 
com visão ampla da realidade 
e frequentemente mística. “O 
princípio fundamental des-
sa realidade, a que existe para 
você pelo menos, entendido de 
uma maneira sintética e geral, 
é que a verdadeira realidade é 
criada de acordo com sua pró-
pria mente”, reflete o ensaísta, 
na obra “As Quatro Estações”.

Contudo, o LSD é capaz de 
expandir os pontos fracos da 
psique em formas de visões 

terríveis, o que configura uma 
bad trip. Brian Jones, guitar-
rista e fundador dos Rolling 
Stones, é um exemplo disso. A 
cada vez que viajava - e ele não 
raro se excedia -, demonstrava 
sinais de paranoia no que dizia 
respeito aos Stones. Pensava, 
por exemplo, ter sido preterido 
pelo cantor Mick Jagger, então 
consolidando em meados dos 
anos 60 parceria criativa com 
o guitarrista Keith Richards - 
com quem Brian teve sua pri-
meira onda lisérgica. 

A música encontrou na die-
tilamida do ácido lisérgico uma 
fonte para estimular a criação. 
Brian e Keith conheceram a 
droga numa festa promovida 
pelo escritor Ken Kesey, conhe-
cidas à época como “acid fest”. 
Correspondeu às expectativas 
aquilo que Ken lhes apresenta-
ra: liberou a consciência, pro-
moveu sensação de liberdade 
e fez imagens alucinantes sur-
giram em suas mentes. Depois, 
ambos até tentaram convencer 
Mick Jagger a tomar ácido, mas 
- cauteloso e preocupado com 
a saúde - o cantor decidiu espe-
rar um pouco mais.

O que não se deve esperar 
do LSD, entretanto, é que ele 
irá nos deixar agarrados à leitu-
ra de um livro. Por isso, trata-se 
de droga intimamente ligada à 

música. Faz você ficar sentado 
por horas a fio escutando um 
desses sons compostos para 
se ouvir chapado. Um deles, 
por exemplo, é o chamado pop 
barroco, subgênero do rock 
popular nos anos 60 ao trazer 
arranjos orquestrais ao estilo. 
Discos como “The Satanic Ma-
jesties Request”, dos Stones, e 
“Sgt Pepper’s Lonely Hearts 
Club Band”, Beatles, exibem in-
fluências lisérgicas nos arran-
jos, no andamento rítmico, nas 
melodias e, óbvio, nos rabiscos 
tocados à guitarra. 

Do jazz à MPB
Até o jazz, considerado por 

pesquisadores a música clássi-
ca dos negros, se psicodelizou 
nos anos 60. Em 65, John Col-
trane gravou o disco “Om”, de 
29 minutos, com duas faixas e 
sons desconexos de saxofone, 
flauta, piano e bateria. A isso, 

juntavam-se frases pinçadas 
da obra “Bhagavad Gita” e do 
“Livro Tibetano dos Mortos”. O 
álbum foi revolucionário, pois 
não guarda equivalência com 
nada do que havia sido feito 
antes dele. Tanto que, de acor-
do com o pesquisador Philip 
Auslander, o rock psicodélico 
buscou se inspirar em Coltra-
ne.

Outro jazzista embala-
do pelo LSD foi Miles Davis. 
Ele pirou com o cometa Jimi 
Hendrix. Quando começaram 
as sessões para gravar “Bit-
ches Brew”, fazia poucas horas 
que Hendrix havia tocado em 
Woodstock a música “The Star 
Spangled Banner”. Miles queria 
recriar as jam sessions trans-
gressoras de “Eletric Layland”, 
obra lançada pelo deus da gui-
tarra em 68, mas que em nada 
lembra o jazz-rock inventivo 
do elepê hendrixiano: há uma 

musicalidade densa, sinfônica, 
com três teclados divididos em 
acordes dissonantes e discor-
dantes. Tudo é improvisado e 
orgânico, com influência do 
modal, temas indianos ou ára-
bes. 

Nesta década, no Brasil, a 
cantora Gal Costa, em seu dis-
co de 1969, se deixou influen-
ciar pela psicodelia que eclodia 
nos Estados Unidos. Segundo o 
historiador Júlio Delmanto, na 
dissertação de mestrado “His-
tória Social do LSD no Brasil”, a 
droga moldou a vanguarda ar-
tística do período. Além de Gal, 
é possível ouvir a influência do 
ácido na música tocada pelos 
Mutantes. “Se os hippies ame-
ricanos beberam na fonte da 
geração beat, no Brasil, o ante-
cessor direto da contracultura 
foi o movimento tropicalista”, 
explica o estudioso.

Em Goiás, a lisergia pode 
ser sentida na música feita pela 
banda Boogarins, inspirada 
pelo movimento tropicalista 
e pela psicodelia dos anos 60. 
Lembrando o som tocado pe-
los australianos do Tame Im-
pala (grupo contemporâneo 
conhecido pela sonoridade 

temperada no ácido), os goia-
nos criaram obra cujo propó-
sito parece ser falar sobre a na-
tureza e a goianidade. Mas, seja 
lá como for, a música deles é… 
bem, você sabe. Além de tudo, 
são ouvidos por aí - aos mon-
tes.

Se os hippies 
americanos 
beberam na 

fonte da geração 
beat, no Brasil, o 
antecessor direto 
da contracultura 
foi o movimento 
tropicalista” - 
Júlio Delmanto, 
historiador

Magnata deixa membros 
do conselho de empresas 
preocupados com uso 
de droga. Entenda como 
LSD impactou cultura com 
desdobramento na música 
goiana. Diário da Manhã 
mostra também como 
substância é perigosa

Elon Musk: magnata acendeu cigarro de maconha num podcast, em setembro de 2018

YOUTUBE/ REPRODUÇÃO

Obras-primas da música: “Gal Costa”, de 69”, e “Bitches Brew”, de 1970

Na web
Drogas impactam outras 

expressões artísticas
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As empresárias Priscilla Nunes Cunha (D) e Edna Gondim, celebraram a chegada de 2024 e do 
novo projeto empresarial, como as novas sócias proprietárias da loja de roupas feminina, Arranha 

Gata – Casa 1.131. Desejamos sucesso.Simone Lobo Las Casas, na foto com Jussara Valente, 
recebeu em seu belíssimo apartamento, amigas para a 

confraria de final de ano. Sua prima Cida Lobo, organizou 
todo o evento que foi marcado pela animação das convidadas 

e cheio de descontração. O chef Rodrigo Fleury, da Zio 
Peroto assinou o buffet. Cobertura fotográfica de Luciana 

Lombardi  

A empresária Gisellle Silveira de Lucena (C), recebeu em seu novíssimo apartamento no Kingdom 
Park Residence, o casal de empresários Ângela e Otacílio Ramalho (D) e o neurocirurgião Reuber 

Le Sénéchal Braga e esposa advogada Cibele Dâmaso Sénéchal Braga (E), junto com outros 
amigos e vizinhos, para o primeiro jantar de casa nova.

O advogado Rafael Fleury (D), celebrou seu aniversário com um jantar no Grá Bistrô. No registro o 
casal Osmar Dias e Juliana, prima do aniversariante. 

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL

LUCIANA LOMBARDI

Rio Verde – O casal Denise Braz Perez e Luiz Antônio Perez 
Galego, celebraram na cidade de Rio Verde (GO), seus 35 

anos de casamento (Bodas de Coral ). A renovação de votos 
aconteceu no dia 02 de dezembro, com uma cerimônia para 
familiares e amigos, seguido de elegante e sofisticado jantar 
na residência do casal.  No dia 03 mais uma benção, e após 
um almoço para amigos íntimos. O menu foi assinado pelo 
chef Jr Lacroir, que arrasou nas delícias, cantores Adriano 
Pinheiro e Beatriz Matos, fotos de Danilo Gouveia e Júlio. 

DANILO GOUVEIA E JÚLIO

ACONTECE ADELITA COSTA
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Defesa Civil orienta a população 
sobre os riscos nas tempestades 
Órgão alerta motoristas e pedestres para que não se arrisquem para passar em pontos de alagamento durante chuva intensa 

RISCO

MARCOS VIEIRA

A Defesa Civil orienta a po-
pulação a assumir alguns com-
portamentos nesse período de 
chuvas mais intensas, para que 
se minimize o risco de aciden-
tes ou mesmo tragédias mais 
graves, que possam resultar em 
mortes. Uma orientação básica 
é de não atravessar pontos mais 
baixos da cidade – seja de car-
ro, motocicleta ou a pé, durante 
tempestades. 

São ruas com histórico de 
alagamentos, que inclusive es-
tão sinalizadas informando esse 
risco e que, portanto, devem 
ser evitadas durante uma chuva 
mais forte. Geralmente a água 
aumenta de maneira abrupta, 
atingindo o carro cujo motorista 
entende que há tempo suficien-
te para cruzar a via. A tentativa 
de cruzar uma via alagada já 
causou mortes em Anápolis.

Segundo o coordenador da 
Defesa Civil de Anápolis, Rafael 
Farinha, as pessoas estão mais 
cientes dos riscos de se cruzar 
um ponto de alagamento duran-
te uma chuva. Essa mudança de 
comportamento é percebida no 
monitoramento que o órgão faz 
a partir das mais de 200 câmeras 
instaladas na cidade, de uso com-
partilhado com o Observatório 
de Segurança, sediado na CMTT.

“A gente tem percebido que 
a grande maioria das pessoas, 
quando chega nesses pontos, 
elas evitam passar”, disse Fari-
nha em entrevista à Rádio Man-
chester na sexta-feira, 5. O coor-
denador ressaltou que o período 
de espera em um ponto seguro 

até que ocorra a drenagem por 
completo não é tão longo, uma 
média de 10 minutos após o fim 
da chuva, mas mesmo assim 
ainda há flagrantes de alguns 
que arriscam a própria vida.

Em locais com histórico de 
mortes, como a Avenida Ama-
zílio Lino, a CMTT faz a inter-
dição para o trânsito assim que 
tem início uma chuva mais forte. 
Quando não há agentes no local, 
as placas informando a possibi-
lidade de alagamento servem 
para que o motorista ou motoci-
clista tenha ciência do risco que 
corre naquele momento.

ÁRVORES
Outra orientação da Defesa 

Civil é evitar parar o veículo pró-
ximo a árvores, devido ao risco 
de quedas de galhos ou mesmo 
de toda a planta. Rafael Farinha 
lembra que independentemente 
de a árvore estar sadia ou doente, 
as rajadas de vento durante uma 
tempestade podem provocar 
a queda. O coordenador tam-
bém alerta quanto ao risco de se 
abrigar embaixo de marquises 
de comércios. A preocupação é 
com a estrutura do imóvel, que 
pode ser antiga, sem as devidas 
manutenções, podendo desabar 
com uma chuva mais intensa. 

“De carro ou a pé, debaixo 
de árvore não é local para você 
se proteger. Se estiver de carro é 
procurar um local mais aberto e 
mais alto para você aguardar ali, 
porque aí não vai inundar e não 
tem esse risco do contato com a 
árvore. E se estiver a pé, é den-
tro de alguma edificação que 
não esteja em um ponto baixo, 

com risco de inundação”, expli-
cou o responsável pela Defesa 
Civil municipal. 

Farinha também frisou a im-
portância do cidadão dar algu-
mas manutenções na própria 
casa, chamando um especialista 
para olhar a estrutura do telha-
do e identificar possíveis vaza-
mentos. Também é preciso ficar 
atento com a parte elétrica do 
imóvel, pois fios desencapados 
podem provocar curtos em con-
tato com a água da chuva. 

Rafael Farinha explicou que 
a Defesa Civil tem o papel de 
caracterizar a cidade, entender 
os potenciais riscos de desastres 
e fazer alertas à população e au-
xiliar os órgãos responsáveis na 
resolução dos problemas. “Para 
isso a gente tem que levar em 
consideração a infraestrutura 
urbana, as condições climáticas 
do município e todo o levanta-
mento das pesquisas científicas 
que são feitas para a gente iden-
tificar e modelar a cidade”.

O coordenador frisou que 
Anápolis tem vários cursos 
d’água, com ocupações urbanas 
antigas, que exigem atenção. Ao 
lado do Corpo de Bombeiros e 
órgãos municipais, a Defesa Civil 
monitora esses pontos e orienta 
os moradores qual a forma cor-
reta de se proceder para diminuir 
os riscos. Uma das formas de 
alertar a população é através de 
SMS emitidos pela Defesa Civil 
nacional, que conta com o apoio 
do órgão local para acompanhar 
o alcance desses avisos e, pos-
teriormente, informar os danos 
causados na cidade devido ao 
acontecimento meteorológico. 

ORIENTAÇÕES
ANTES
▪ Não jogue lixo nos bueiros (boca-de-lobo), para não 
obstruir o escoamento da água
▪  Não jogue lixo ou entulho no córrego, para não obstruir 
a passagem da água
▪  Não construa próximo a córregos que possam inundar
▪  Não construa em cima de barrancos que possam desli-
zar, carregando sua casa
▪  Não construa embaixo de barrancos que possam desli-
zar, soterrando sua casa

DURANTE
▪  Se o nível de água estiver subindo, vá com sua família 
para um lugar seguro
▪  Não deixe crianças brincando na enxurrada ou nas 
águas dos córregos, pois elas podem ser levadas pela cor-
renteza ou ser contaminadas, contraindo graves doenças, 
como hepatite e leptospirose
 
DEPOIS
▪ Não use equipamentos elétricos que tenham sido mo-

lhados ou em locais inundados, pois há risco de choque 
elétrico e curto-circuito
▪  Cuidado com a água que for beber. Veja se não foi con-
taminada pela inundação, o que traz sérios riscos à saúde
▪  Cuidado também com os alimentos: os atingidos pela 
água estão contaminados
Em caso de febre, vômitos, diarreias, dores de cabeça 
ou no corpo ou de qualquer outro sintoma de doen-
ças, procure imediatamente a unidade de saúde mais 
próxima

Atenção especial com as áreas mais críticas
Rafael Farinha revelou que 

são 23 áreas de risco que são mo-
nitoradas atualmente em Aná-
polis. No período chuvoso, esses 
pontos são acompanhados bem 
mais de perto, com visitas sema-
nais. Segundo ele, há entre essas 
áreas as que são mais críticas, 
que interferem mais diretamente 
na vida dos moradores, como a 
Avenida Amazílio Lino e a Mar-
ginal Ayrton Senna. 

“A gente está falando de pon-
tos em que a inundação é mais 
recorrente e ela chega a atingir 
próximo às casas ou até mesmo 

as casas. Então o monitoramento 
lá é mais constante do que em ou-
tras áreas. Esse monitoramento, 
claro, a gente conta com a cola-
boração da população. E a gente 
usa das tecnologias também, são 
muitas câmeras no município 
que são direcionadas para esses 
pontos de risco, ou seja, para a 
gente já monitorar em tempo 
real como é que está a resposta 
daquele local a um período de 
chuva”, explicou.

É possível fazer contato com 
a Defesa Civil de Anápolis atra-
vés do Zap da Prefeitura. O te-

lefone do órgão é 3902-2545. Já 
o Whatsapp pode ser acessado 
pelo 98596-7571. “Esse número 
é importante porque a pessoa já 
pode entrar em contato. A gente 
prioriza mensagens de texto que 
mande fotos, que reduz o tempo 
da resposta ao cidadão”, solicitou 
Rafael Farinha. 

Já para receber os alertas no 
celular da Defesa Civil nacional, 
mas com informações meteoro-
lógicas locais, basta o cidadão 
enviar uma mensagem de SMS 
para 40199 com o CEP de seu en-
dereço, sem o hífen. 

Rafael Farinha, coordenador da Defesa Civil:, ressalta que existem 23 
áreas que são monitoradas toda semana durante o período de chuva

Em locais com histórico de mortes, como a Avenida Amazílio Lino, a 
CMTT providencia a interdição do trânsito quando chove mais forte

FERNANDA MORAIS
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Médica alerta sobre como evitar 
desidratação durante exercícios 
Previsão para o verão é a manutenção de temperaturas elevadas, o que aumenta a necessidade de cuidados específicos

Especialista em nata-
ção infantil orienta pais 
em momento em que 
os riscos de afogamen-
to são maiores

CALORÃO

RAFAEL TOMAZETI

Em tempos de grande calor 
e de recorde de temperaturas, é 
preciso tomar muitos cuidados 
com a saúde e, em especial, para 
dois problemas: a desidratação e 
a insolação. Ambos podem cau-
sar grandes desconfortos e, em 
casos mais graves, levar a inter-
nações e até mesmo à morte.  

A hidratação é necessária 
para garantir o bom funciona-
mento do organismo e evitar 
problemas causados pelo calor. 
A cardiologista Silvana Verte-
matti explica que é muito im-
portante evitar a exposição ao 
sol nos horários de pico (entre as 
9 horas e as 16 horas), em espe-
cial no caso de crianças, idosos e 
pessoas com doenças crônicas.  

“É importante sempre beber 
muita água ao longo do dia, in-
dependentemente da sede. Para 
se manter hidratado também 
vale beber líquidos diversos 
como sucos, chás, água de coco 

e isotônicos além de ingerir ali-
mentos com muita água como 
melancia, chuchu, alface, rúcu-
la, verduras, abacaxi e outras fru-
tas suculentas”, afirma ela.  

Silvana ainda lembra que é 
possível manter nariz e olhos 
hidratados com soro fisiológi-
co, colírios e soluções nasais. 
A hidratação também é muito 
importante para pessoas que 
estão expostas ao calor e ao sol e 
vão para ambientes com forte ar 
condicionado e grande contras-
te de temperatura.  

“É importante levar alguma 
blusa para proteção caso você 
fique em ambiente com forte ar 
condicionado, além de manter a 
boa hidratação, já que ela ajuda o 
organismo a lidar com o estresse 
térmico, não apenas em relação à 
mudança brusca de temperatura, 
mas também de umidade”, relata. 

Já a insolação é a vasodilata-
ção responsável pelo aumento do 
calor e pela dificuldade do corpo 
em resfriar sua temperatura. “O 

corpo passa a ter dificuldade em 
manter o suprimento de sangue 
em órgãos fundamentais, como o 
cérebro e isso pode levar a pessoa 
a ter confusão mental, tontura, 
desmaios e, no pior dos casos, até 
mesmo a morte”, explica.  

Nesses casos, é preciso colo-
car compressas frias, hidratar e 
colocar água na pessoa até que 
ela volte ao seu estado normal. 
Em casos mais complexos até 
mesmo a hidratação endoveno-
sa pode ser necessária.  

Para evitar a insolação, além 
da hidratação, também é preciso 
evitar a prática de exercícios físi-
cos entre as 9 horas e as 16 ho-
ras, utilizar protetor solar e pro-
teções como chapéus e bonés 
para as áreas expostas e cuidar 
da alimentação, evitando a in-
gestão de comidas muito pesa-
das para minimizar chances de 
complicações como vômitos e 
diarreias. “E caso seja necessário 
também vale procurar um médi-
co ou especialista”, finaliza.

Nas férias, cuidado com as 
crianças dentro da piscina 

RAFAEL TOMAZETI

Embora o período festivo te-
nha acabado, as férias escolares 
continuam intensas. Com uma 
tendência para retorno do ano 
letivo previsto para a segunda 
quinzena do mês de janeiro, 
muitas crianças ainda aprovei-
tam os últimos dias de folga para 
brincar, descansar e viajar com 
a família. É justamente aí que 
todo cuidado se faz necessário. 

Piscinas de clubes, casas, 
condomínios residenciais, além 
de rios, lagos e litoral praiano 
se tornam pontos convidativos 

Afogamento é uma das principais causas de mortalidade infantil em vários países, segundo dados da OMS

A hidratação é necessária para garantir o bom funcionamento do 
organismo e evitar problemas causados pela influência do calor

GETTY IMAGES

para as crianças, e o risco de 
afogamento e demais acidentes 
aumenta consideravelmente. A 
Organização Mundial de Saúde 
(OMS) aponta que o afogamen-
to é uma das principais causas 
de mortalidade infantil em vá-
rios países, estando entre as 10 
principais causas de morte em 
todo o mundo entre crianças de 
até 14 anos.  

A especialista em natação 
infantil Kelly Maronezi aponta 
os cuidados específicos para 
que situações como estas sejam 
evitadas. “Cerca de proteção e 
telas de proteção nas piscinas 
são fundamentais para prevenir 
acidentes, mas absolutamente 
nada se compara a uma super-
visão constante de um adulto 
sobre as crianças”, explica. 

Além da atenção de um 
adulto durante o período re-
creativo das crianças, a práti-

ca do nado infantil é uma das 
práticas mais importantes para 
o desenvolvimento da criança. 
A constância em aulas de nata-
ção reduz em até 88% os riscos 
de afogamentos infantil, con-
forme estatísticas do Instituto 
de Natação Infantil (Inati).  

Segundo Kelly Maronezi, 
quanto mais cedo uma criança 
inicia na natação infantil, me-
nores são os riscos de afoga-
mento. “Não se trata de apenas 
ensinar uma criança a nadar, 
mas também de criar nela um 
hábito natural para o seu con-
texto de vida, algo que pode 
ser levado até a fase adulta. 
Em bebês, por exemplo, o mo-
vimento na água faz com que 
vários membros do corpo este-
jam em atividade, trabalhando 
ações respiratórias e a resistên-
cia muscular dos pequenos”, 
analisa a professora.
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Especialista alerta 
para risco de dietas 
severas após festas 
RAFAEL TOMAZETI

A virada de ano é decisiva e os 
primeiros dias do ano dão largada 
ao anseio pelo corpo ideal antes do 
carnaval. Passadas as festas, é che-
gada a hora de colocar em prática 
os objetivos traçados e a reflexão 
sobre como perder os quilos adqui-
ridos durante as festividades. Esta 
preocupação visa especialmente a 
preparação para o carnaval. 

O nutrólogo Arthur Rocha 
ressalta que a prioridade da 
maioria das pessoas que che-
gam ao seu consultório é o 
emagrecimento associado ao 
bem-estar. Ele alerta sobre erros 
comuns, como a adoção de res-
trições alimentares severas, que 
podem impactar negativamente 
o funcionamento do organismo. 

O especialista ressalta que a 
sensação de culpa e o desespe-
ro para a redução de peso, um 
comportamento comum nesse 

período, mas que também esses 
momentos do ano não devem ser 
encarados como um "terrorismo 
nutricional". O nutrólogo alerta 
ainda sobre a adoção de dietas 
rígidas sem prescrição médica, 
enfatizando a importância do 
acompanhamento especializa-
do, considerando as particulari-
dades de cada organismo.

O nutrólogo destaca o desen-
volvimento tecnológico e o pre-
paro da medicina para tornar 
processos de emagrecimento mais 
efetivos, como, por exemplo, com 
protocolos direcionados para a 
perda de gordura rápida e segura.  

“Procedimentos como esses 
sofrem uma intensificação de 
buscas no período pré-carnaval 
e, por isso, hoje trabalhamos com 
protocolos direcionados para pro-
cessos de emagrecimento rápido 
e, o mais importante, de forma 
segura, como demandado para a 
temporada”, esclarece o nutrólogo.

Arthur Rocha, Nutrólogo, 
orienta sobre metas 
realistas para conquistar 
o corpo desejado
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Campanha orienta 
sobre saúde mental 
e as consequências
Todas as unidades básicas de saúde do município vão realizar ativida-
des de conscientização, prevenção e educação durante esse mês

JANEIRO BRANCO

AGLYS NADIELLE

Anápolis terá durante todo 
o primeiro mês de 2024 uma 
série de atividades por meio da 
campanha ‘Janeiro Branco’. A 
ação tem o objetivo de sensi-
bilizar a população sobre a im-
portância de cuidar da saúde 
mental. Nesse período a prefei-
tura municipal irá intensificar a 
conscientização sobre o tema, 
promovendo ações em todas as 
unidades de saúde do municí-
pio.

“Campanhas como o Janeiro 
Branco são importantes por pro-
moverem o diálogo e revisitar 
assuntos de extrema relevância, 
que muitas vezes não recebem 
a devida atenção. Estimular a 
população a buscar ajuda pro-

fissional é garantir uma melhor 
qualidade de vida para quem 
enfrenta questões relacionadas 
à saúde mental”, afirma a secre-
tária de saúde, Elinner Rosa.

Ansiedade, depressão e pâ-
nico são algumas das doenças 
mais conhecidas e podem ser 
causadas por diversos fatores, 
como: estresse, traumas, gené-
tica e abuso de substâncias. Os 
sintomas podem ser variados, 
transitando desde a alteração de 
humor, desânimo, problemas ao 
dormir, preocupação excessiva, 
entre outros, que podem indicar 
a necessidade de atenção à saú-
de mental e a busca por atendi-
mento médico.

Com isso, é preciso buscar a 
ajuda de profissionais para diag-
nosticar e tratar o sofrimento ou 

dificuldades emocionais. Visan-
do acolher toda a população de 
Anápolis, a Prefeitura disponi-
biliza uma rede de atendimento 
estruturada, desde a atenção bá-
sica até serviços especializados. 

Para realizar uma consul-
ta basta procurar a unidade de 
saúde mais próxima da sua re-
sidência, onde encontrará uma 
equipe técnica multiprofissional 
capacitada a oferecer os cui-
dados necessários. Em caso de 
acompanhamento com especia-
lista, a unidade fará o encami-
nhamento adequado, podendo 
ser atendido em um dos três dos 
Centros de Atenção Psicossocial 
(CAPS), além disso, o município 
conta com um ambulatório à 
disposição para garantir trata-
mento qualificado.

www.dmanapolis.com.br

Cronograma de atendimentos 
09 — UBS Jardim das Américas, às 8h
09 — UBS Vila Fabril, às 8h30
09 — UBS Parque Iracema, às 8h30
09 — UBS Interlândia, às 8h30  
09 — UBS Guanabara, às 8h30 
09 — UBS Souzânia,  às 8h30 
09 — UBS Jardim das Oliveiras, às 8h30 
09 — UBS São José, às 8h30
09 — UBS Pirineus, às 8h30 
10 — UBS Dom Manoel, às 8h30
10 — Cinema: filme Soul, CAPS III AD Viver, 

às 8h30
11 — UBS Jardim Alexandrina, às 8:30
11 — UBS Bandeiras, às 8h30 
11 — UBS São Lourenço,  às 8h30  
12 — UBS Maracanã,  às 8h30 
12 — UBS Anexo Itamaraty,  às 8h30 
12 — UBS Santa Isabel,  às 14h00
16 — UBS Joanápolis, às 8h30 
17 — UBS Vila Esperança, às 8h00
17 — Aulão de zumba: CAPS III AD Viver, às 

8h30
17 — UBS Santos Dumont, às 8h30
17 — UBS Adriana Parque, às 8h30 
17 — UBS Filostro Machado, às 14h

18 — UBS Vila Norte, às 8h
18 — CAPS VidAtiva, às 9h
18 — UBS Maracananzinho, às 9h
19 — UBS Paraíso, às 8h30
19 — UBS São Carlos, às 9h
23 — UBS Calixtolândia, às 9h 
23 — UBS Munir Calixto, às 9h
24 — UBS Abadia Lopes, às 8h
24 — Aulão de Yoga: CAPS III AD Viver, às 8h30
25 — CEU do Jardim Alvorada, às 8h
25 — UBS Jardim Esperança, às 8h
25 — UBS Vivian Parque, às 8h 
25 — UBS Jardim Suíço, às 9h
26 — UBS Arco Verde, às 8h
26 — UBS Branápolis,  às 8h30 
26 — Igreja Imaculada (Setor Tropical), às 8h 

     26 — Ambulatório Espaço Florescer, às 9h
29 — UBS Goialândia,  às 8h
29 — UBS Vila Formosa, às 8h30 
29 — UBS Bairro de Lourdes, às 9h
30 — UBS JK, às 8h
30 — UBS João Luiz de Oliveira, às 9h
30 — UBS Recanto do Sol, às 8h
30 — UBS Vila União, às 8h
31 — Teatro Municipal, às 8h30

Estimular a busca por ajuda profissional é garantir qualidade de vida a quem enfrenta questões de saúde mental

EBC Detran estende o prazo para pagamento à vista; 
iniciativa vem para atender aqueles contribuintes 
que tiveram dificuldade para acessar sistema

Prazo para pagar 
o IPVA com 
desconto vai 
até terça-feira, 9  

DA REDAÇÃO

Os proprietários de veículos 
com placa final 1, que desejam 
pagar o Imposto sobre Proprie-
dade de Veículos (IPVA) à vista, 
ganharam mais um prazo e po-
dem fazê-lo até esta terça-feira, 
9. O Governo de Goiás alterou o 
calendário para o pagamento, 
com o objetivo de atender os 
contribuintes que tiveram difi-
culdades para acessar o portal 
do Detran-GO e o aplicativo 
Detran GO ON. Até o momento 
85.444 contribuintes emitiram 
os boletos de IPVA, optando 
pela parcela única com des-
conto de 7%. 

Para quem quer garantir 
o desconto de 7% e tem placa 
final 1, o prazo foi estendido 
para esta terça-feira,9. As de-
mais placas continuam com 
as mesmas datas anteriores, 
seguindo as sequências para os 
finais 2 (9/1); 3 (10/1); 4 (11/1); 
5 (12/1); 6 (15/1); 7 (16/1); 8 
(17/1); 9 (18/1) e 0 (19/1). 

Já o calendário para quem 
optar pelo parcelamento, que 
não tem o desconto, foi altera-
do para todas as placas. Antes 
começava dia 8/1, agora será a 
partir do dia 15/1, indo até o dia 
26/1, conforme o final da placa. 
Nesta opção, os boletos esta-
rão disponíveis para emissão a 
partir do dia 9/1, seguindo a se-
quência das placas, conforme 
o novo calendário.  Assim, os 
contribuintes terão um prazo 
maior para emissão antecipada 
dos boletos de pagamento. 

Para acessar o boleto, basta 
entrar no site do Departamen-
to Estadual de Trânsito de Goi-

ás (Detran-GO) (goias.gov.br/
detran), na data prevista, ou 
utilizar o aplicativo DetranGO 
ON. No documento já consta a 
redução de 7% para pagamen-
to à vista. Importante lembrar: 
o Estado não envia boleto para 
a residência do contribuinte. 

O calendário completo, 
com todas as alterações, está 
disponível no site da Secretaria 
da Economia (www.economia.
go.gov.br) e do Detran, no qua-
dro publicado nesta reporta-
gem e no site dmanapolis.com.
br. O desconto para pagamento 
à vista e o parcelamento em até 
9 ou 10 parcelas são medidas 
que o Governo de Goiás ado-
tou para facilitar ao contribuin-
te a quitação do débito, sendo 
o desconto de 7% aplicado pela 
primeira vez.

DESCONTO
A Secretaria da Economia 

ressalta que a cobrança de juro 
ou multa somente é aplicada 
após o vencimento da última 
parcela, em setembro ou outu-
bro, conforme o final de placa. 
Os contribuintes inscritos no 
Programa Nota Fiscal Goiana 
também podem receber entre 
5% e 10% de desconto, percen-
tual inserido automaticamente 
no boleto do IPVA. 

O Governo de Goiás con-
cedeu o benefício a cadastra-
dos no programa que pediram 
CPF na nota entre dezembro 
de 2022 e novembro de 2023. 
Os descontos para esses contri-
buintes, que também optarem 
pelo pagamento à vista, são 
cumulativos. (Com informa-
ções Detran/GO)

Calendário para quem optar pelo parcelamento, que antes 
começava em 8 de janeiro, agora será a partir do dia 15 de janeiro

SECO
M
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Acidentes de trânsito tiraram a 
vida de 83 pessoas em Anápolis 
Óbitos são resultado de eventos acidentais e, também, de crimes praticados pela negligência e embriaguez ao volante 

EM 2023

ORISVALDO PIRES

Os dados do Registro Nacio-
nal de Acidentes e Estatísticas de 
Trânsito, do Departamento Na-
cional de Trânsito (Denatran) do 
Ministério dos Transportes, reve-
lam que, em 2021 foram registra-
das 61 mortes no trânsito em Aná-
polis e, em 2022, 53 mortes, total 
de 114 mortes, média de 57 óbitos 
ao ano. Em 2023, os dados ainda 
não foram fechados neste siste-
ma e ainda não divulgados. Mas, 
segundo informações da Delega-
cia de Investigações de Crimes de 
Trânsito (DICT), as mortes regis-
tradas no ano de 2023 somam 83. 

Se comparadas ambas as fon-
tes, em um ano houve um au-
mento de 56,6% de mortes provo-
cadas em acidentes de trânsito no 
município. Os números da DICT 
foram confirmados pelo delega-
do titular daquele especializada, 
Manoel Vanderic Corrêa. Esses 
números se referem a todos os 
óbitos gerados no trânsito, seja 
com envolvimento de veículos 
(carros, motos, motonetas e ou-
tros), atropelamentos de pedes-
tres e acidentes com bicicletas.

Em contraste com o aumento 
das mortes no geral, de acordo 
com as estatísticas do Denatran, 
de 2021 para 2022 houve uma 
redução de 5,71% no número de 
acidentes de trânsito em Anápo-
lis [caiu de 5.113 para 4.821].  Mas 
os acidentes envolvendo motos 
aumentaram neste período na 
cidade, de 924 para 946, alta de 
2,38%). No entanto, as mortes 

caíram de 61 para 53 (-13,11%). 
Nos primeiros seis meses de 
2023 o Denatran havia registrado 
2.638 acidentes [505 envolvendo 
moto] e 19 óbitos [a maioria com 
motos, 10, ou 53,5%). 

Ainda de acordo com o De-
natran, se forem somados os 
acidentes com motocicletas e 
motonetas, em 2021, os registros 
chegam a 1.234 (24,2%). Naquele 
ano, em todo o Brasil, foram re-
gistradas 558 mortes envolvendo 
condutores de bicicletas. Em 2022 
os acidentes com motos bateram 
recorde, com 32,5%.  Se somados 
acidentes com motos e moto-
netas, naquele ano, foram 1.252 
registros. Também foram registra-
das em 2022 ano 462 mortes en-
volvendo bicicletas. Em 2023, até 
julho, os acidentes de motos e mo-
tonetas somavam juntos 24,8%, e 
os óbitos em acidentes com mo-
tos chegaram a 52,6%.

AUMENTO
Entre 2010 e 2019, segundo 

balanço divulgado em agosto de 
2023 pelo Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea), o 
Brasil registrou um aumento de 
13,5% nas mortes (em números 
absolutos) no trânsito, em rela-
ção à década anterior, com uma 
taxa de mortalidade por 100 mil 
habitantes que cresceu 2,3% nes-
te período. Esses números frus-
traram a campanha denominada 
‘1ª Década de Ação pela Seguran-
ça no Trânsito’, lançada em 2010 
pela Organização das Nações 
Unidas (ONU), que tinha a meta 

de reduzir em 50% a mortalidade 
no trânsito até 2020.

Segundo o estudo, realizado 
pelos pesquisadores do Ipea, Car-
los Henrique Ribeiro de Carvalho 
e Erivelton Pires Guedes, os aci-
dentes com motocicleta foram os 
responsáveis pelo crescimento 
das mortes, que dobraram entre 
as duas décadas analisadas. No 
entanto, houve redução na quan-
tidade de óbitos por atropelamen-
tos e casos envolvendo automó-
veis, mantendo o índice estável.

Os dados utilizados pelos pes-
quisadores do Ipea foram extra-
ídos do Datasus [plataforma do 
Ministério da Saúde], e de ocor-
rências em rodovias registradas 
pela Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) entre 2010 a 2019. No Bra-
sil, entre 2010 e 2019, ocorreram 
cerca de 392 mil mortes em aci-
dentes de transporte terrestre, 
incluindo atropelamentos, sinis-
tros com bicicletas, motocicle-
tas, automóveis, caminhonetes, 
caminhões, ônibus, veículos de 
serviço e fora de estrada.

A região Centro-Oeste (GO, 
MT, MS, DF) registrou alta de 14% 
nas mortes, das quais pelo menos 
um terço são de pessoas muitos 
jovens (até 15 anos) e cerca de dois 
terços tem menos de 50 anos. Na 
outra ponta, esses números pro-
vocam impacto nos gastos da Pre-
vidência e na renda das famílias 
que têm entes envolvidos nesses 
acidentes. Estima-se gastos anuais 
na casa de R$ 50 bilhões. Essa rea-
lidade afeta ainda os custos hospi-
talares e danos patrimoniais. 

Óbitos de jovens 
em acidentes com 
motos somam 44%

Assim como os dados do De-
natran, de janeiro a julho de 
2023, apresentavam 52,6% de 
óbitos ocorridos em acidentes 
com motos em Anápolis, a pes-
quisa do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea) 
divulgada em agosto daquele 
ano revela que os acidentes com 
motocicletas respondem por 
cerca de 44% dos óbitos na faixa 
de 15 a 29 anos. A maior parte 
dos óbitos de pessoas com mais 
de 70 anos ocorreu em função 
de atropelamentos.

Dados do Ministério da Saú-
de mostram que a taxa de inter-
nação de motociclistas passou 
de 3, 9 por 10 mil habitantes 
para 6,1 por 10 mil habitantes 
entre 2011 e 2021 – um aumento 
de 55%, considerando apenas a 
rede do Sistema Único de Saúde 
(SUS) e conveniados. De acor-
do com o Ministério da Saúde, 
somente em 2021, o custo com 
esse tipo de internação chegou 
a R$ 167 milhões. Em 2020, as 
lesões de trânsito foram respon-
sáveis por mais de 190 mil in-
ternações – dessas, cerca de 61% 
entre motociclistas.  

MULTAS
Anápolis registrou 302.978 

multas de trânsito em 2022. Os 
dados são da Companhia Mu-
nicipal de Trânsito, Transportes 
e Serviços Urbanos (CMTT). A 
proporção é de quase uma no-
tificação por habitante. A infra-
ção campeã de notificações é o 

excesso de velocidade, que cor-
responde a 55,37% de todas as 
punições emitidas pela CMTT. 
Em seguida, o avanço de sinal 
vermelho (12,09%), condutor 
sem uso de cinto de segurança 
(4,4%) e uso de celular no vo-
lante (3,67%). 

Como ação preventiva, a 
CMTT informou no segundo 
semestre de 2023 que, além de 
fazer a manutenção da sinaliza-
ção vertical e horizontal, é rea-
lizada fiscalização – mais acen-
tuada na região central – e os 
agentes de trânsito dão suporte 
às operações realizadas na cida-
de. A companhia ainda promo-
ve ações de conscientização em 
campanhas próprias realizadas 
em diversos pontos da cidade. 

Na tentativa de coibir a prá-
tica de crimes de trânsito em 
Anápolis, Ministério Público 
(MP) e a 3ª Delegacia Regional 
de Polícia Civil definiram que 
os valores de Acordo de Não 
Persecução Penal (ANPP) em 
crimes de trânsito em Anápolis 
vão passar do mínimo de R$ 3,5 
mil para R$ 5 mil. Dados da De-
legacia de Crimes de Trânsito 
(DICT) mostram que, em 2022, 
475 prisões por embriaguez ao 
volante foram efetuadas. 

*Com informações IPEA, 
Portal do Trânsito e Mobilida-
de, Fapesp, Denatran [Ministé-
rio dos Transportes] e Delegacia 
de Investigações de Crimes de 
Trânsito de Anápolis [DICT]

Fonte: Denatran/Ministério dos Transportes


